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o IIt·PlANO DI fOMINTO·I O TURISMO
FEITO o inquérito oficial às ca- NAO REPETIR OS ERROS AN-

PREVÊ-SE UM, AUMENTO ANUAL, DE 20 % DE VISITANTES O Ta�t!I�r;:_�r�i��f� a��hi�Fa':�, vemb���tróf�c:Sn!=��=ad�:�: TIGOS:D�Mài'l�:�0l1'E TŒAR

, de Fomento, dando-se, porém, à iní-; 'tiva, particular vai tentando acudir

O ALGARVE C O NS I,DERADO C O M O U M A DAS REGI ÕE S P RIORITAR1AS: ����Yfesk��!dan::�o�e�;:.ib�:a��j��' '�m:lh3:v�:=,v�:::�ir:;:tr���s��2u:aseE���!�i�,P�::�s :::�t'::o!
, tivos programados em matéria de tu; 'reconstituição da zona devastada com um fundo de 250 mil contes,

EM J96'8, A ESCOLA, HOTELEIRA DE FARO lERA 120 - ALUNOS, �isss��a�a��s�nc�����e �:/;;:;l�:�, sãoE;'���i�':���u::�!cJ::��!�!O!� �:::sr�a�á:r:�:�':��i:!:c�!:
,

.do afluxo de .turistas estrangeiros li 'sedor, nos concelhos de Lisboa,
Metrópole, pois é o mercado estran- "'""'.'�""""'",","" Oeiras, Loures, Alenquer, Arruda

geiro que comanda a expansão da ca-. dós Vinhos e Vila Franca de Xira.

pacidade hoteleira e as actividades tu-: 'NOVO PRONTO.SOCORRO Ao íníclar-se uma nova vida pa-
rístícas complementares. O papel do' ra as terras atingidas, é lógico
sector público' ao 'p!anear a expansão pensar-se que uma economia mais

I deste sector consiste essencialmente.] p�RA ,OS BOMBEIROS, racional e produtiva possa ver a

, em delinear as perspectivas possíveis', luz em zonas, onde, muitas vezes,

do aumento da 'procura e esclarecer: E
tudo se fazia ao acaso e ao sabor

\ I
em que medidas irá intervir para o seu O VILA REAL DE, da livre vontade dos seus proprie-
estímulo e para o apoio das iniciativas: tários. Agora, que de novo à se-

que a referida procura suscite; a actí-. SANTO ANTÓNIO. mente vaí ser lançada à terra, que
vidade privada .serã assim possível., os estâbulos voltam a erguer-se e

por seu turno, programar os empreen- IA OS Bombeiros Voluntários vila-,
a povoar-se e que as herdades sé

dimentos com um conhecimento mais. ,. -realenses foi entregue um I
rão reconstruidas, decerto uma fi

seguro das condições, que irá' defron-, «jeep» destinado a pronto-socorro,
sionomia moderna e actualizada, e

tar. ,�
'"

.

que suprirá lacuna de hâ muito ao mesmo tempo mais remunera-

Reconhece-se, no entanto, a incer- .

ttl' t t dora, poderá, erguer-se das ruínas..

eXIS en e naque a pres an e corpo-
teza de previsões deste tipo, dada a:, -

° Estã será a melhor lição da ca-
raçao. novo veículo, cuja 'com-

¡.á referida 'vo�ubilidade dos fluxos tU-' f
. Lástrofé: não repetir os antigospra 01, comparticipada pela Cârna-

rísticos internacionais e a sua estreita! ra ;Municipal de Vila Real de San-'
dependência de variáveis económicas, to António, dispõe de tracção às'
e sociais, para não referir as de ca- 4 rodas, o que lhe'permite transí-.
rãcter. puramente subjective, alheias, tar por terrenos arenosos ou de dl-'
ao próprio sector' das actividades ,e fícil acesso, e vai ser dotado de ¡
políticas turísticas. O esforço de pro- guincho para reboque 'ou levanta-:
moção e de publicidade que irá inten- mento de viaturas ou cargas até

, (Conelui :na ,7:. página) 5,5 toneladas.

NOTA da redaccao
*

*
*

o ano de 1968 promete trazer para o Algarve ainda malar número de turistas, segundo as pl'evlsões do III Plano de Fomento
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�.... por TORQUATO DA LUZ õ;;¡;;;¡.;

erros.

ft410 domingo, Olhão foi o ponto de encontro das classes piscatórias
n do Algarve, que quiseram associar-se, à .homenagem prestada
pelo Município daquela vila ao almirante Henrique dos Santos Ten
reiro, presidente da Junta Central das Casas dos Pescadores e depu
tado pela' nossa Província'. Manhã cedo a Vila Cubista começou a

registar desusado movimento, que atingia maior amplitude frente aos

Paços do Concelho. Ali se viam deputações dos Escoteiros de Por

tugal, Mocidade Portuguesa, Bom
beiros Muníoípaís, Escolas de Pes

ca, Guarda FIscal e Legião Por

tuguesa, além de representações de
todas as Casas dos .Pescadores do

Algarve e de organismos ríespor
tivos e corporativos,' com seus es-

tanda�tes.
'

Eram 10 horas, quando o sr. al
mirante Henrique Tenreiro chegou,
acompanhado pelo sr. dr. Romão

Duarte, .governador civil do Dis
trito e outras índívídualídades,
Após passar em revista a guarda
de honra, foi cumprimentado pelos
srs. Alfredo Ferro GaIvão e Jose
Mateus Mendes, respectivamente
presídente e vice-presidente da Câ
mara. Efectuou-se depois no Muni-

fCcmclm na II.· pdgina)

PARA', A RE$TAURAÇÃQ

�';QO NATêL fORTUGU!S "RMAÇlo DEP�RA

Ol!�LE!T:�E}�:��!çN����GO �!ªi¿�?E::;i�� D(lUMOS SOjHAR AS CRIAN�H :;,�E;£���
rêncías

'

feitas à homenagem que VEM aí mais 'um Natal. Eis por-, po .. Seb....ão Lel .. la zér e de livre vontade. Alguns de-
, recentemente lhe foi dedicada no qUe nos parece oportuno 'este les'sao-me"até, extraordinàriamen-

DIVERSOS MEL'HOR,A'MEN'rOS Hotel Eva e pela atenção com que grito': O Pai Natal e o pinheiro não sõo tradicionais do nosso Natal' I te caros e neles'deposito tal empe
J I

temos acompanhado os problemas'
'

devemos -oboli-lo». '

J

I nho que já vem a tornar-se fre-
e acontecimentos daquele estabele- O primeiro, enquanto não passou da'imagística e ãos cartões ilustra- : quente haver leitores que pensam
cimento de ensino. _

âos, vá que não vá, swportou-se, a despeito' de ser boneco de importa- I qUl'l, ao, tratá-los, me movem inte-

O nosso prezado colega eDíârío ção ãos países do norte e centro da Europa. Porém, logo, que as ca- :
reese» directos pessoais. Não temo

do Alentejo» transcreveu parte da eae comerciais 'o cqrporizaramj dando ,palpabilidade às suas gros-: injustiças, livre e independente
recente crónica do nosso colabora- �eirll§, barbaçanas de linho e aos falsos arminhos pregados na orla 'Como sempre fui. Livre, por 6s
dor Sf. F. Clara Neves, sob o títu- do capuz ou da peliça de flanela vermelha, e o prantaram à porta' crecer sobre aquilo q u e muito

lo «A' dramática situação Ida ca- a distribuit brinquedos baratos à; petizada, tornaram-no detestàvel- bem entendo. Inãepenâente, por

mionagem dé aluguer». mente ,ridículo 'e dflstruíram um símbolo de maravilha com úma desligado de quaisquer interesses
,

' , carnavalesca farsa de mau gosto. 'particulare« relacionados com o de-
\""""""""',""""""""""""""""'"""""""'''''''''''"'"''''"'"'"'""'""'''' Quanto ao pinheiro, apesar das senvolvimento turístico do Algar-

,suas luzinhas, _ já ridiculariza- ve. ,Gozo da independência -formi-
das também de pisca-pisca _, das dável dos que nada têm a perder
bolas de vidro' colorido, fios pra� nem a ganhar. E, por me sentir
teaâos e prendas pendentes da ra- bem aSsim, continuo a gastar tin

magem, não sup9rta, por forma ta com o que me dá na real gana.

nenhuma, confronto com a doce e Este tema da ligação de Arma:'
calma ingenuidade, a pureza espi- ção de Pêra com a estação ãos ca-
ritual que se eleva do presépio.' minhas de ferro 'de' Alcantarilh�

(Ccmclui na 6." pdgina) (Conclui na '7." pdgina)

,",',,",',',""',"',',","""''''''''''''''''''''""""""",

pelo dr. MAnUI aOAYBNTURA

AS BELEZAS NATURAIS� DO ALGARVE

II

INICIARAM-SE AS OBRAS DE RESTAURO
-

,

DO TEATRO LETHES EM P'ARO

NÃO DEVEM SER ESCO'NDIDAS

JANELA�: .

DOMUNDO

MESTA digressão que nos propomos fazer por ter
W ras do Algarve, teremos certamente de elogiar,
criticar e, como não pode deixar de ser, abordar
assuntos que embora construtivos, não agradarão a

todos.
" '

,

Pela mesma razão teremos muitas' vezes de fugir
um pouco ao sentido do título destes escritos.

Tínhamos ficado por alturas de Olhos de Agua,'
discordando do isolacionismo de um punhado.de habi
tantes que teimam em não tornar conhecida a sua

terra. Em Agosto de 1966 foi posta na estrada que
dá acesso a esta região uma chapa em madeira que
.ndícava o caminho a tomar para, os Olhos de Agua.
No dia seguinte, a chapa estava feita em pedaços, ao

lue parece sem deixar descendentes,
No ano que decorre, quase no fim dessa mesma

,strada, onde sai um péssimo .camínho para, a po
voação, surgiu outra chapa indicando «Olhos de

Agua». Poucos dias passados esta-
va derrubada. Ora, isto é franca- """"""""""""""""""""""""""'"""""',"',"

TIente lamentável para uma zona

[â muito habitada,' riquíssima em
belezas naturais e sem dúvida des
tinada a um futuro risonho. Have

rã, portanto, todo o interesse, para
bem do nosso turismo, .em não 'a es

conder por mais tempo.
Rumo ao Barlavento, deparamos,

um pouco,adiante, um aglomerado
de construções com o nome de al
deia turística, onde parece, tudo per
feito, estilo antigo e belezas natu
rais feitas por mão de homem que
não devem passar despercebidas
ao turista.

'

Chegados a Albufeira, como te
mos chegado tantas centenas de
vezes, de novo reparamos que ainda
não exíste uma indicação para que

(Conclui na S.· pdgina)

"""""""""""""""",

CORRI� o ano �e 1862',24 de Fe-
vereiro, O rei D. LUIs faz uma

visita a Paço d'Arcos. A casa de al
gum fidalgo? Algum nome ilustre dá
nobreza? Não, o soberano dirige-se
a uma modesta casa entre o espanto
da população do bairro: Quem D, Luís
visita nesse dia é um homem simples,
com numerosa família, um algarvio
velho lobo do mar, conhecido pelo
nome de «Joaquim da Falua».
Trata-se, efectivamente do Patrão

Joaquim Lopes, Q valoroso olhanense,
patrão do salva-vidas que, àquela épo-

ca, já se tomara uma figura lendária
no País e conhecido no estrangeiro. A
sua última proeza fora o salvamento
da tripulação do «Almirante», um

iate do Porto, que naufragara em

frente do Bugio. Tantos outros casos

semelhantes haviam sucedido no mes

mo local e quantas vidas salvara já
o salva-vidas do Patrão Lopes? Uma
vez mais, Joaquim Lopes arriscara a

vida e a dos seus homens para acudir
ao seu semelhante.,
E agora ali estava o rei a querer

(Conclui na 6.j pdgina)

, .

CONHECERAM finalmente o seu início as obras de restauro do Tea-
tro Lethes, na capital .algarvía, a cuja necessidade "árias vezes nos

referimos. Numa cidade pobre de riquezas monumentais, o estado de
abandono do belo teatro, concebido ao gosto do S. Carlos, não se com

preendia. Quer pelas suas admírãveís condições acústicas, como pela
decoração, além de,vir possíbílítar tantas realizações, o restauro do,
Teatro Lethes, hoje propriedade .da Cruz Vermelha Portuguesa, vai tor
ná-lo elemento valioso ao serviço do Algarve. 'Para o efeito foi con

cedido através do S. N. I. um subsídio' de 1,200 contos, comparticipado
em três anuidades. As obras ora

'

iniciadas visam em especial o paleo
e a electrificação, seguindo-se a re

modelação doutros sectores, sem

afectar a traça original.
O Algarve vai ficar com um belo

recinto para a realização perma
nente de espectáculos dê teatro,
'bailado, 'concertos, ópera e outras
manifestações artísticas, tão neces

sãrias à cultura do, espírito dos re

sidentes e como elemento impres
cindível na operação turística, que
tão desfalcada tem sido destas pro
moções. Cria assim nova actualí
dade uma velha aspiração das gen
tes do Sul: o Conservatório Regio
nal de Música, que melhor sítio não
conhecemos onde possa e deva ser

instalado!

sazide
Viragem política em

Washington ou apenas
derrota de urna figura?

Sugestivo t,recho da bonita praia de Olhos de Agua

�ADOPEL&DELEGAÇAO
Dill VENSUBA

EVOCAÇÃO. DE JOAQUIM LOPES,
A QUEM A SUA TERRA

ACABA DE' PRESlAR HOMENAGEM

o aperto da mão a a gripa
SETE anos no cargo de Secretário da

Defesa dos Estados Unidos, sete
anos de vitórias e de derrotas políti
cas, sete anos de ásperas lutas inter
nas e até de conflitos com o próprio
presidente Johnson. E Macblamara re
solve afastar-se (ou ser ajastadot )
Porquê? Corno acontece tal, se ele ti
urna das figuras responsáveis pelo
act ua! estado de guerra no Sueste
Astático? Ainda há pouco, o Secre-

, tário da Defesa visitou Saigão e a

frente da batalha, apresentando-se pe
rante a Comissão do Senado que es

cutou um lúcido relatório sobre a si
tuação no Vietname.
D antigo dr Kenneay, o único mem

bro' ela SI'U governo que ainda hoje se

mantém no governo Johnson, parece
cer entradO' I'm <:onflito com adiri'
gente da Casa Branca. Tanto Johnson

(Conclui na. última página)
1, BDEZ. 1967
OEr. LEQ¡

Vindas das fossas nasais, da
garganta' e da boca de doen
tes e convalescentes, as gotícu
las de secreções que contêm O'

germe da gripe podem contami
nar as mãos dos que com aque
les têm contacto. Pelo «aperto
de mão», OIUrM mão« serão
contaminadas e, em consequên
zia. outras pessoas podem ser

ztingidas.

LOTARIAS E TOTOBOLA Livre-se de contrair a

gripe, abolindo o aperto
de mão ou lavando as

m ã o S, frequentemente,
com água e sabão.

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES



2 DO- ALGARVE

Armazéns Faro
Alugam-se dois, cl grande área, _bem situados

para qualquer.comércio ou indústria.-
Informa: João G. Mendes -_Rua da-Polícia

de Segurança Pública. 12 r/c - FARO.

CRÓ NICA
DE FÁRO
pOl'" ,RAFAEL CORREIA

de Natal
(COlD intenção para os mais pequenos)

,.

-

Ah, mas o fugaz Inverno! Era o pre

'dilecto da princesa. Talvez por não

'durar mais de seis meses, ela o adorava

�cib�etudo. O manto branco da neve

-punha finalmente uma clara.. nota lumi
nosa lÍo cenãrio. Ora. embrulhada em

quanta, roupa tinha.à mão, ora escon

dida atrãs . do vidro embaciado do seu

qua,rto, ai 'ficava horas observando a

fúria dos' nevões na tarde ¡ilardacenta.
,O ,crepitar da chama na lareira suja
pelo uso trazi¡¡. sensações de eterno en

cantalJlelÜ0' �,tQ.rmigueiro nas pernas e

nas mãos rosadas de varizes e frieiras.'

Depois, a Primavera, com seus' ,desa
bares de aguadas diluvianas a amassa,r

os restos dos degelos com a lama das
:valetas. O atascar das' botas _' altas. ,na
terra escura do prado, para colher bo
tões de rosa selvagem.
No Verão era vê-la nessas praias do

Setentrião, rolando-se deleitadamente
ilOS calhaus tisnados, enquanto a ven

taniil. lhe gretava a, pele de marfim e

lhe arremessava vagalhões gelados eon-'

tra a cesta de vime protectora, ou lhe
empeça�a as madeixas de oiro.
Um dia viu o sol.
E nunca mais esqueceu aquela ima

gem, Jurou que havia de voltar a en

contrã-lo.
-

Andou, andou; até que ao fim de_mui
to tempo chegou a um pais longinquo
do Meio-Dia. Lã estavà o sol. Sempre.
Sempre.
E a princesa -ai ficou. E conheceu um

principe_ mouro que q_uis cal1ar consig_o.
El os dois, felizes, foram

-

viver para o

seu castelo, ao sol.
Passou - o tempo... e um dia não

fez sol.
" E li. rainha loira e bela recordou a sua

terra, adoecendo gravemente. Ninguém
sabia o mal que ela tinha.

-

Até
_

que um curandeiro de longe che

gou, anunciando ser capaz de amezi
nhã-la.

E disse: «Majestade, estã frio lá fora

e neve»,

E a rainha, que não podia levantar
-se a confirmar, foi salva por um triz
de morte certa.

A L C Â N T-A ln L H A

t
\

Domingos da Luz
AGRADECIMENTO
A familia de Domingos da Luz,

impossibilitada, por desconhe,ci
mento de moradas, ilegibilidade de
assinaturas, etc., de agradecer pes
soalmente a todos aqueles que se

dignaram assistir ao seu funeral,
vem fazê-lo, lpuito sen'libill'zada,
por este melo.

MÉDICO
COlisulto,

das

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

diárias er partir
16 horer.

-TELEFS. { Co••ultórlo 22315
Resldi.cla 2%6%2

Passagem do Ano
no Hoté1 Eva

Tem sido recordada pelas cente-'
nas de pessoas que tiveram a dita
de a-ssistir, no ano passado, a festa
da passagem do ano, no Hotel
EVA, como uma das .mais el,egan
tes, alegres e bem sucedidas, se

não a melhor de quantas se reali
zaram na nossa Provincia. Com
efeito, a ceia, as orquestras, as va

riedades, tudo, enfim, �
contribuiu

par� tal sucesso,- que a todos en

cantou.

Vai aquele hotel repetir, na noite
de 31, talvez com maior brilhantis
mo, o «réveillon», nos seus confor
táveis e elegantes salões.

'

Além da ceia esmerada, haverá
baile abrilhantado por duas orques
tra-s e interméqiõs de

-

variedades:
com a colaboração de artistas d-e
-renome destacando-se o de' Teresa

Tarouc�, a fadista -fidalga, acoin

panhada pelos seus guitarristas'
privativos.

.

O Hotel EVA terá ensejo de

apresentar à sua nova orquestra e

nova gama de instrümentos, nos

quais há a destacar o moderníssi,
mo órgão' ,electrónico, que não _é
íj_nico no País porque existe um ou

tro, propriedade de Shegundo Gal
larza.

Dada' a circunstância de ser limi
tado o riúmero de mesas, aconselha
-se, aos interessados, a marcação
imedÍata, -il, s'er pedida aos serviços
competentes do mesmo hotel.

Zawaia-Ritmó
22, em Lagos

Festival

dia
Organizado pela delegação dê Lagos

do «Al-faghar Clube» e com .receita a

favor das vítimas das inundações da ca

pital; realiza-se na sexta-feira, no Cine

-Teatro Império, em Lagos, úm fesuval
de ritmos modernos, ao nivel 'distrital.

A -juventude do Algarve aguarda com

expectativa os resultados do concurso,

jã que o conjunto musical que alcançar
o primeiro lugar serã galardoado com

o valioso «troféu Maab,' em mãrmore.
Até à data em que o nosso jornal to

mou conhecimento do festival, jã se ha

viam inscrito os seguintes agrupamen
tos musicais: «The Nags» (Lagos), '«Gol
den Beaches» (Lagos), «Estrelas da

Primavera» _(Portimão) e «Os Ideais»
(Vila Real de Santo 'António).
Fazemos votos para que' tenha, real

mente, o êxito que promete, mais esta
iniciativa dos jovens de Lagos, do

«Al-faghar Clube», - C. C.

José Barão
Luciana Barão, Isabel Barão, J'Ú

lia Barão, Ernesto Barão, Jacinto
Barão, Alfredo Barão, e Gervásio
Barão, genro, noras e netos e de
mais familia vêm por este melo,
na impossibilidade, de o fazer pes
soalmente por desconhecimento de
moradàs, agradecer a todas as pes
soas que o acompanharam à últi
ma morada bem como às que de

qualquer forma manifestaram o seu

pesar .pelo seu falecimento.

leos
pa.rtidas fl chelradu

Por via aérea, regressou ontem a Por

'tugal, o sr. Luciano. Jorge seromenho,

promotor de vendas da T. A, P., q)-te
acompanhado por sua esPOSl!,' per_mane
ceu durante uma Sf'imana de !értas na

Inglaterra. ,

= A fim de despedir-se .de seu ftlho
sr. Vitor Manuel, Duarte Dtas, que ftxo'W
l'esidencia em New Bedford, Mass. U.
S A esteve em Lisboa o nosso asstnan

te em, Olhão sr, Manuel Dias.
,

= Encontra-se na Fuseta o nosso asSt

nante na Gafanha da Nazaré sr. Edmun-

do Rosário Candei(l8. . A '

= Transferiu a sua residenc-ta do Posto

da P. I. D. E. em Angra do �eroismo
pará a Direcção-Geral, em Ltsboa, o

nosso assinante sr. Delmar dos Santos
Matias' Ro.sado. '

=Esteve em Vila'R-eal de Santo Ant6-

nio e visitou a nossa Redacçao,. o sr.

Francisco C. Vargas, nosso' a8stnante
em Lagos.

Casamentos

Na igreja de S. Joao âe Brito, en;;
Lisboa, realizou-se o casamento da s?".
D Maria de Lourdes FOTmoso Bogartn,
fiiha âa. sr.· D. Maria Derlin�a :!!'oTmo
so BogaTin e de Vitor Bogartn, 3á. fale
cido com o er. Domingos Samorano

Pina; filhO da sr,» D. Jqsefa. Samorano
e Samorano e de ,Greg6no Ptna Macha

do: já falecido. Foram padrtnhos,- pela
noiva, a sr.• D. Mercedes da Reâe An-,
tunes e esiioso, sr. dr. José,Marta Antu

nes e pelo noivo, a sr.· D. Merc's cor
reia e esposo, S1'. Raul. D'!a8 Cqrreta,
administrador da Agenc-ta de Vtagens
STAR. ". .

mos noivos que segutram em vtage
de mipcias pelo Algarve.e Espanha fi
xaram residência em LUlDol!.
= 'Em Lisboa realizou-se o casamento
dœ nossa comprovinciana" sr» D. _Ana

Maria Martins Novo da Stlva, aluna da

Faculdade de Letras, 'filha. da' sr.� D.

Maria Teresa .. Caraça Mar.hns.,Novo da

Silva e do sr. José Costa No'vo_ da Stlva,
com o sr. Carlos José Rodrtgues Ro

dolfo, 2.' tenente da Mannha, ftlho -da

sr.« D Maria Fernanda -Rodirtgues Ro

dolfo ',e do sr. Francisco Rodrigues
Rodolfo. ,

FOTam' padrinhos da nowa, �eu8 _

av6s,
S1·.. D. Maria Caraça MaThns e. sr.
Ant6nio Sebastiã.o Martins,.e do nowo,

o sr. arquitecto Carlos. ·Rodr�gues .da
Fonseca e esposa sr,· D. Marta Luctn-

da'da Fonseca. -'
"

Os noiv_os, que fixaram restdên�a �m
Nantes, seguiram em viagem 4e nupctas

pela EUTopa. ,-

.

='Corn gTande intimidade,.TeaLtzou-se
na capela de· Nossa- Senhor_a do Mont.e,
,em Lisboa. a cerim6nia do, casamento
da nossa' éomprovinctana sr.· dr.· Ma
ria Ant6nia Pato de G6is OlivetTI!, !tlha
da S1'.• D. _valentina de. Jesus Pato dI'!
G6is Oliveira e do sr. FrancUlCO de G6ts
Oliveira, com o sr. Ant6nio AUl1usto.E�
pinha de Carvalho, quintanista de Dtret

to !ilh,o da ST.· D. Fernanda do Amara·l

Espinha Ribeiro dI'! Carvalho e do sr.

Guilherme Augusto Sousa Dias Ribeiro

de Car.valho.
,

Foram· pad1'inhes da noiva, sua tta,
sr." D. Alice de Jesus Pato Caraça e

seu prime¡, sr, capitao V�l!(_ntino T�
vares Galhardo, e do nowo" �ua tta
sr.• D: }j.ngela do 4!ltaral Esptnha e o

sr. general António Augusto. de Sousa
Dias Ribeiro de Carvalho, dtrector· dl!
Arma de Cavalaria.
= Na capelinha de Nossa SenhoTa de
Monserrãfé em Lisboa, efectuou-se o'

casamento da sl'.· D. Ana Maria Viegl!s
Lindo Martins filha da ST.· D, Marta
Candida Viegas Lfndo Martins e de
José Viegas Martins, já falecido, com

o sr. Carlos Alberto da Silva Freir,e,
finalistl! de Medicina, filho da sr.· p.
Aurélia Carmo Silva de Sousa Fretre
e do sr. Ca1'los Gregório de Sousa
Freire,
Apadrinharam

-

o acto pOT pwrte. da
noiva, seus tio's, e _por parte do. nowo,
seus. pais. Na quaLtdade, de amt_go dos
noivos celeõ1'ou missa de casamento
monsenhor dr. Sezinando Rosa. A se

guir ·ao" casamento, foi 'oferecido aos

convidados um fino copo-d'água, no Pa
lácio Hote-l do Estoril.
Os noivos, seguiram em viagem de

núpcias pelo ,estrœngeiro.' .

= Na igreja de Nossa SenhOl'a dl! Luz,
em Lagoa, realizou-se o casamento da
sr.' D. Maria da Graça Vieira Santos,
com o Sr Joao Carlos Pinl! Boto. Apa
drinharam o .acto, pela noiva, seus pais,
ST.· D. Leonice do Carmo V�eira e sr.
Arnaldo dos Santos e pelo noivo, a sr.·
D. Suzette IMs .costa e esposo, -jorna-
lista sr. Manuel Figueira Costa.

'

Ap6s l! cerim6nia foi servido um copo
-d'água em casa dos pais da noiva, se

guindo os noivos viagem para o es

tTangeiro.

Baptizado

Na igreja de S. José de Anunciada,
em Lisboaí realizou-se o baptizado do
meni!no Fi ipe A�exana1'e Baptista Ca
_maTada Antunes Muurício, filho dl! nos
sa comprovinciana sr.· D. Rita Baptis
ta Camarada Antunes __ Maurício e do
nosso amigo ST. Dario Antunes Mauri
cio, Foi celebrante mons. dr. Sezinando
de Oliveira Rosa, amigo da família, ten
do servido de-padrinhos a sr.· D, Maria
de Lur:des Martins i!Jvora Águas e o sr.

Joaquim Leonel Guadalpi Rodrigues.

mm
UFARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmãcia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmãcia Pontes

'Sequeira; amanhã, Baptista; segunda
,-feira, Oliveira Bomba; terça-feira, Ale
,xandre; quarta-feira, 'Crespo Santos;
quinta-feira, Paula e sexta-feira, Al
meida.
Em LAGOS, a Farmãcia Ribeiro
Lopes., ,

Em LOULÉ, hoje, a Farmãcia Madei
ra; amanhã, Confiança; segunda-feira,
Pinheiro; terça-feira, Pinto; quarta-fei
ra, Avenida; qlJinta-feira, Madeira e

¡sexta-feira, -Confiança.

Clinica e Cirurgia
dos Rlnl e Vias Uril!árlas

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsult6rio: Rua Sirpa Pinto Z3-t.0 - faro

Talats {O [IBI ultária Z 2 O Il
_. IBsidRnda 2 � 7 & 1

-
,

AGEND.A
Elh O-LHlíO, hoje, a Farmácia Rocha;

,amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro
gresso; terca-reíra, OIhariense; quarta
-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha e sex

ta-feira, Pacheco,
Em PORTIMÃO" hoje, a Farmãcia

Rosa Nunes; amanhã, Días-; segunda
-freira, Oentral; terça-feir-a; Oliveira Fur
tado; quarta-feira, Moderna; _quinta-fei
ra, Carvalho e sexta-feira, Rosa Nunes.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,

_, Pereira; quarta-feira, Montepio; quinta

������" Dias Neves e sexta-feira, Pe-

Em SILVES hoje, a FaTmãcia Duar
te; e. até sexta-feira, a Farmãcia João
de Deus.-
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, a Farmãcia Carrilho

rmn
lCINEMAS

História

E
RA uma vez uma princesa muito beta e loira que vivia num país

-

.

do Norte, muito Norte. A sua pele branea de' marf'ím e os olhos
de um- azul cristalino e puro eram a cobiça das demais princesas,
-suas colegas. E os príncipes disputavam entre si o privilégio,

que mais não fosse, de assistir aos bailes do castelo ondé a princesa
'escapadiçamente residia. Mas poucos se gabavam de' a ter visto duas

__ ou três vezes, quando muito.'
É que a princesa, pouco dada à existência cortesã, havia contraído

o raro hábito (para a-sua [uventu-
de e condição) de ocupar o tempo
a viajar, 'anónima, para aqui e-para
acolá, sempre em contacto perma-

, nente com a Natureza que ela ama
-

va sobre qualquer outra çoísa,
Era jã então

,-

precocemente, uma

apaix�nada do t�rismo. Pais nenhum

das redondezas se livrava da perscru

tacão em que ela se empenhara - por

amor da tena _e, vã lã, dos homens ...
-

sóCiO-geogràfieamente considerados.

Súa majestade, o pai, bem lhe reco

mendava que devia ser prudente e cui

dar de ver se se 'casava, pois- o reino

não andava assim tão aBastado que-pu

desse haver-se no futuro sem um par

tido consentâneo ...

Sua alteza que sim, mas que também,

e lã ia levando a sua (alteza) avante,

nada lhe" importando, além de novos

panoramas, novos hãbit0S, estranhas

gentes.
No Outoho era a pàisagem campestre,

ou as cidªdes, que a chamavam. As do

ces ventanias sucediam tempestades de

granizo que ma.is ainda a enc¡mtavam.
ÓS fumos negros das fãbricas cobriam,

. em flocos pegajosos, as paredes ãsperas
-

das casas mesmo até ao chão, e ao pas-'

sar era adorãvel tingir os casacões

gr¡{tuitamente. As formações de nu

vens entre o cinzento forte, o antraci

telo'preto, eram qual fantãstico espec

tãculo para" os olhos - e verdadeira

orquestração de trovoadas para os ou

vidos.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«3 estarolas na volta ao munde»: ama

nhã, «Cognac, o meu rival»; terça-feira,
«O misterioso dr. Fu Manchu»; quarta
-feira, «Uma poltrona para três»; quin
ta-feira «O juramento do Zorro».
Em- ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Duelo no Rio do Diabo» e «Scotland
Yard aceita o desafio»; amanhã, «Ca"
br-íolas ; quarta-feira, «002 - contra
Goldfinger».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã «A virgem cigana».,
_

Em FARO, no Cinema Santo António,
hoje e amanhã, «Perseguícão impiedo
sa»; terça-feira, «Agora ou nunca» e

«Â verdade acima de tudo»; quarta
-feira, «10 convites para a morte»; quln
ta-feira, «O último Verão» e «Um punha
do de heróis»; sexta-feira, «A ilha dos
delfins azuis» e «Jerry 8 3/4».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé

rio, hoje, «Estrela. negra» e §As gé
meas»; amanhã, «O perseguido»; terça
-feira, «Matt-Helm não perdoa»; quinta-
-feira, «Viva Maria». '

Em LOULÉ, no Cine-Teatro Louleta
no, hoje «As 7 aventuras de Ali Bãbã»
e «Um ¡'¡oivo da América»; amanhã, «A
provocadora»; terça-feira, «Rita no co

légio».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée, «Aventuras de Joselito» e

em soirée, «Tarzan e a mulher leopar
do» e «O capitão Sindbad»; amanhã, 'em
matinée e sOirée, «O rei dos reis»; ter
ça-feira, «Esquadrilha 63?» e «A p_enum
bra do mal»; quarta-feIra, «Balas as
sassinas» e «O emprego»; quinta-feira,
«Contrato para matar» e «�.o quilos de-
sarilhos». '

Em PORTIMÃO, no Gine-Teatro, hoje,
«Discípulos do diabo» e «Entre mari
do' e mulher' não metas outra mulher»;
amanhã, «El D'orádo»; segunda"feira,
«Ernesto e' os gangsters». ,

Em S. BRÁB DE ALPORTEL, no São
Brãs-Cine-Teatro, amanhã, _«Técnica de
um homicidio» e «O caso do comboio
de Berlim»; quinta-feira, «Os 10 gladia
dores» e «Rafael, «niiío de las monjas».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Hércules contra Sansão»; ama

nhã, em matinée e soirée, «Matar para
viver»; terça-feira, «Guerra secreta§;
,quinta-feira, «Escândalo em Villa Fio
rita».
Em VILA REAL DE SANTO ,ANT6-

NIO, no Cine-Foz, amanhã,) em<matinée
e sOirée, «Não me mandem f'lores»; ter
ça-feira, '«Quando o mundo, nasceu»;
quinta-feira, «Rudes paixões»,'

�ECROLOG¡A
'Joaquim Simões Priolé

Faleceu em Faro o sr. Joaquim Si
mõ'es Priolé, aposentado da Guarda Fis
cal, de 62 anos, -viúvo, natural de Al
bufeira. Era pai das sr.·' D. Maria Auta
Simões Guerreiro Simões, professora
oficial, e' D. Maria Leodete Guerreiro
Simões e do sr. Manuel Guerreiro Prio
lé, em missão de soberania na provin
cia de Moçambique, e sogro

-

dos srs.

João Pereira da Silva Nunes e Manuel
Pereira Calado.
O funeral que se realizou para Albu"_

feira, após missa de corpo presente,
constituiu grande' manifestação de
pesar.

João Isidor.o

Em Vila Réal de Santo António, fa
leceu o sr. João Isidoro, de 83 anos,
viúvo, natural de Mesquita (Mértola).
Era pai das sr.·' D. Maria Joaquina

e D Adelina Maria; sogro dos srs. ,Do
ming-os dos Santos Rita e António
Manuel; avô das sr.'" D. Isabel Maria
Isidoro Gonçalves, D. Maria dos San·
tos Rita, D. Maria Luisa e D. Angela
Maria, e dos s¡:s. Vitoriano Rita' Isido
ro, nosso administrador, e José António
e bisavô dos meninos Marili. do 'Rosário
Isidoro Gonçalves, Vítor Manuel Isido
ro Gonçalves e Luis Manuel dos Santos
Isidoro,

'

D. Maria Gago Pedro

Na sua �esidênéia no sítio do Tesou
reiro (S Brãs de Alportel), faleceu a
sr." D. Maria Gago Pedro, de 82 anos,
viúva. Era mãe das sr.·' D. Albina Pe
dro Gago, casada com o sr. José de
Brito da Luz, e D. Maria Gago Pedro,
casada com o sr. Vitor Sancho Neves
e dos srs. Ricardo Pedro Gago e Ernes
to Pedro Gago; avó das sr.·' dr.' Maria
José Gago Luz, D. Maria Odete e D.
Maria Vítor Gago Sancho Neves e dos
srs. José Sotero Gago Luz e Flãvio
Gago Luz, em missão de soberania no
Ultramar. -

_ A extinta era muito estimada pelas
suas qualidades filantrópicas e morais.

D. Laura Ramos Palhinha

Faleceu em Faro, onde residia, a sr.�
D. Laura Ramos Palhinha, esposa do
sr. José Francisco dos Santos, sub
-chefe aposentado da p. S. P: A sau
dosa extinta era mãe das sr.·'· D. Dul
ce Ramos dos Santos Ferreira ê D.
Maria Estefânia Santos e dos srs. José
António dos Santos e João Ramos dos
Santos e irmã da sr.· D. Maria Augus
ta Palhinha. O funeral efectuou-se da
igreja do Pé

-

da Cruz, onde o corpo
esteve depositado, para o cemitério da
Esperança. '

Delegação de Faro da Cruz
Vermelha Portuguesa

Informam-se os interessados de
que a Delegação da Cruz V�rme
lha Portuguesa em Faro continua
a receber na sua sede, EdIficio
Lethes, donativos para as vitimas
da recente catástrofe que atingiu
a região de Lisboa.

D. Maria Clara Eusébio Romão

Faleceu em.Lísboa, onde hã anos resi
dia, realizando-se o funeral para o ce

mitério de Benfica, a sr.« D. Maria Cla
ra Eusébio Romão de 83 anos, natural
de S, Brás de Alportel, viúva de Ma
nuel Romão Romeiras. Era mãe das
-·sr.·'· D. Maria da Purificação Eusébio
de Morais Simão, casada com O sr. An
tónio da Silva Morais Simão, secretãrio
de Finanças, aposentado, D. Maria de
Sousa Eusébio Romeiras Lourenço, ca

sada com o sr. dr. João Lourenço, 'no
tário' em Palmela e D. Maria-José Eu
sébio Romão, funcionaria da Direcção
-Geral dos Transportes Terrestres; avó
das sr.·'· dr." Marilia Eusébio de Mo
rais Simão Baptista Pereira, casada com

O sr. dr, António Luis Baptista Perei
ra, D. Leonor Eusébio de Mor.ais Simão
Fiúza Veiga, casada com o sr dr. Mãrio
Fiúza Veiga e· D. Maria F'Ilomena e D.
Maria de Fãtima de Sousa Romeíras
Lourenço, alunas da Escola Superior
de Farmácia, em Lisboa, e da Escola
de Regentes Agrícolas, em Évora; bisa
vó dos meninos João Eduardo e Paulo
José de Morais Simão Baptista Perei
ra e da 'menina Renata de Morais Simão
F'íúza Veiga. I

Joaquim Antõrílo Correia

Faleceu em Vila Real de Santo Antó
nio, onde residia, o sr. Joaquim Antó-,
nio Correia, de 61 anos, natural de Cas-
tro Marim, empregado da Soliva - So
ciedade de Litografia e Vazio, Lda., ca

sado com a sr.« D. Olga Eulália Geral
do Carmo Correia. Era pai das' sr.•e
D. Maria> Adelina Carmo Correia, D.
Olga Antónia Carmo Correia, D. Isabel
Maria Carmo Correia, da menina Maria
Bárbara Carmo Correia, e do sr. Fer
nando Manuel Carmo Correia; sogro dos
srs. Pedro Francisco da Silva rSamú
dio, Armíntmo da Conceição Pereira e

Rogério Tomãs 'Ramires Bandeira; e avô
dos meninos Maria da Conceição Cor
reia S'amúdio e Carlos Manuel Correia
Pereira.

-

Pessoa bastante conhecida e estima
da" o seu funeral, que se realizou para
o cemitério de Castro Marim, constítuíu
grande manifestação de pesar.

José Dias Cortada

Faleceu em .Lisboa, o sr. 'José Dias
Cortada, de 6'4 anos, natural de Vila
Real de Santo Ant6nio, fimcionãrlo
-aposentado, da Administraçãe-Geral do
Porto de Lisboa, casado com· a sr.'
D. Irene Alves Dinis Cortada .

Era filho
da sr.· D. Eugénia Mestre Cortada; ir
mão dos srs. drs. Rafael Dias Cortada
Júnior e António Dias Cortada; e
'cunhado das sr." D. Celeste Alves Di
nis_ Antunes, D, Maria _Isabel Alves
Dinis Matias j:.,ope's e D. Maria

-

José'
Contreiras Pires.

As familias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

De 7 a 13 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Alecrim ..

Rainha do Sul
Refrega
S. Vicente
Vivinha

.

Maria Rosa
Léstia . .

Triunfante
Infante
Audaz , .

Flor do Sul.
Nova Lioertà . . .

Pérola do Guadiana
S . .Lucas. .

Nova Palmeta
Lola ..

Prateada.
Conceiçanita
,Brisa ...
Olímpia Sérgio
Leste . .

Praia dos 3 Irmãos
Salvadora

Total

/
�

'T¿,tÁÚÑJtdI

RIM
, A I, •

Ifj

PRIMEIRA CLABBE

AMBIENTE BELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

llIIIRVAS.
TII,ErONES I 24062 e 24063
TlLIG. I RISIDIKCIAMARIM

De 6 a 13 de Deze_mbro
Ã oO L H

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul. . .

Nova Sr.' da Piedade
Apóstolo S. João
'Donzela . __. .

Pérola do Arade
Fernando

-

José .

Salvadora. .

Sete Estrelas .

Mar de Prata .

Lurdinhas
Vandinha .....
Pérola do Barla:vento
Senhora do Cais
Olímpia Sérgio .

'

Biscaia ...
Nova Palmeta.
Nova Clarinha ..

Vulcânía
Mirtta" .

Anjo da Gua:rda
Nave ...

Novo S. Luis
Portugal 1. o
Fóia . '.
.sae Marcos
Lena ..

Diamante.
-

La Rose .

Alga .,

Portugal 2. o
Lola .....
Maria do Pilar .

Flora ..

Belmonte.
Maria Isabel
Flor do Sul
São Flãvio
São Lucas
Léstia '0 •

Costa Azul
Portugal 2. o •

Praia Morena .

Ponta do Lador

84.750$00
69.100$00
60.970$00
34.750$00
31.170$00
27.250$00
26.800$00
24.850$00
22.950$00
20.880$00
20.550$00
17.900$00
14.820$00
14.650$00
13.000$00
12.550$00,
12.050$00
11.955$00
11.640$00
9.085$00
9.070$00
8.435$00
8.100$00
5.835$00
5.700$00
5.255$00

- 5 . .050$00
4.835$00
4.800$00
4:800$00
4.735$QO
4.715$00
4.500$00
3.100$00
2.850$00
2.400$00
2.100$00
2.000$00
1.900$00
1.640$00
1.500$00
850$00
800$00

Total 629.690$00

I. BELLATRIX ESPECIA�
lliMENTAÇlo TRANSISTORIZADA

DI;l 7 a 13 de-Dezembro

QU ARTEIRA
Artés diversas. . 118.352$00

I ,uADORES HYDEMA

De 7 a 13 de Dezembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS ':

55.133$00
55.120$00
54.170$00
46.410$00
35.900$00
35.800$00
35.604$00-
34.280$00
32.340$00
27.100$00
23.300$00
16.180$00
14.700$00
12.199$00
5.600$00

,

4.900$00
4.450$00
3.030$00
1.780$00 .

780$00
650$00
570$00
570$00

Briosa .

Lolli. .. ,

São Marcos
Nave

.

Mirita . _.

Sardinheira . .

Ponta do Lador
Oca ....
Praia Morena
Cinco Marias
Vulcânia .

São Paulo
Sol . .

Donzela
Lena
Biscaia
Atalanta .

Portugal 2.0
Fóia .. ;
Portugal 5.0• •

Senhora do Cais. .

Pérola do Barlavento
Novo S. Luis .

Anjo da Guarda
-Neptúnia ..

Ponta da Galé .

Maria do Pilar .

Flora ... '

Olímpia Sérgio .

Idalina do Carmo
"

São Flãvio
Alvarito .

Belmonte.
Portugar' 1. o
Alga.. .'\

Total

59.900$00
38.020$00
32.600$00
32.(Í()0$00
31.500$00
29.350$00
27.500$00
25.900$00
24.400$00
23.250$00
23.000$00
21.400$00
20.400$00
18,200$00 ,

15.100$00
14.700$00
10.800$00
10.300$00
9.200$00
9.200$00
8.700$00
8.300$00
8.000$00
7.800$00
6.. 000$00
5.850$00
5.400$00
5.100$00
4.850$00
4.750$00
4.(;)80$00
3.700$00 '

3.100$00
2.500$00
1.100$00

555.950$00

500,566$00
MOTORES
TIONAL INTERNA-l·

De' 7 a- 13 cle Dézembro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Sagres. . . . . . ,

Senhora da Encarnação
Satúrnia . . . . .

Pérola de Lagos. .

N. Sr." da Pompeia.
G,acinha

'

..

Zavial .. "

Costa de Oiro
Marisabel
Milita . ,

Brisamar .

Alvarito ..

Cinco Marias

36,090$00
26,5!¡0$00
22,450$00
14.250$00
13.590$00
8:780$00
5.870$00
5.470$00
7.200$00
4.230$00

.

3.980$00
2.640$00
2.050$00

151l.180$00Total

1- R A D A R SUBMARINO
SONAR SS200

A NOVA SONDA BEllATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS

TRAINEIRA VENDE-SE
Comp ff. 22,59; Boca:5,17; Pontal1,98; Tonel.

Bruta 43,42; Líq. 10,65; Motor DEUTZ de 290 HP.
a 750 rpm. Construída em 1963. Tem 2 sóndas 1
«BHEM» e outra «BELATRlX» de 1965. Um rádio�
-telefone «SAlT». Possui alador «Triplex» e tem uma
rede de 520 mts, e 13 tiras de' altura, que podem ser

incluídos na venda ou não. Tudo em bom estado.
Resposta a JoaqUim Rodrig�ues Arlrego - Rua do Gra-
vito, 117 � 119 - AVEIRO.'

'

I
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PORTIMÃO ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS .

INDIVIDUAIS E, COLECTIVAS

Distinções atribuídas
pela Cruz Vermelha

A benemérita Cruz Vermelha Portu- j
guesa acaba de distinguir com a meda- O
,lha de Agradecimento duas índlvldua- .�
'lidades que têm desempenhado activ's. Il.

missão na sua delegacão de Faro: a sr."

D. Teresa Antónia Ortigão Oosp, que �
hll. muitos' anos vem o c u p a n d o o '1.

cargo de, presidente do Núcleo 'Auxiliar ....

; Feminino,' qus tão' 'alta e generosa ta- �refa tem desenvolvído em prol des ne- ...
:

cessitados; 'e o sr, Henrique Bernardo *

.Ramos, conhecido mestre . de folclore

algarvio, que com o seu saber e entu- �
siasmo tem dirigido o Rancho Folclórico 3
de Faro anexo à Delegação da Cruz O
.Vermelha, Trata-se de uma justa con- -re
sagração a quem tem devotado o melhor

esforço e dedicação à altruista obra.
*

prldios aa�os
Inauguração :de
melhoramentos em

diversos .Nova vereaçao do Municipio
Olhão de Faro

Fic'ou assim constituida a nova verea-,

cão da Câmara Municipal de Faro:

Efectivos __; ,dr. Manuel Elias ';rrigo
Pereira, Manuel de Brito da Mana,
Francisco Martins Seruca, João Mendon
ça Romão, Joaquim Manuel Aboim e

Joaquim de Sousa Tomé.

supíentes - dr. António Henrique
Balté, dr. Manuel Guerreiro Pereira,
arq, José Maria Aboim de Barros, José
de Sousa Gago Júnior, Francisco Iná
cio e Francisco Vicente Eusébio.

Como representante ao Conselho Dis"
.trftal foi eleito o vereador dr. Manuel
Elias Trigo Peretra,

I>rédlo, novC)1 OU An- �• darf15 em I>ropriedàdl? ,.:¡

l1orizontal, vQndQm;'5� g
e alu�am-5e.

- -

�
'\ Tratar(:om Jo,é l>(2rQI.

,

ra Júnivr Q J. S. CarrU5- �(a .. Istrada d. Penha, ....

Telefones �3t;49 � Il.

ilf)SJ - r.lte.

,A N Ú-N e IO
.J. PIMENTA, LDA.
A MAlOa OBGANIZACAo DE CONSTRUCAo CIVIL

,

,EM PROPRII!DADE HORIZONTAL _

(Oonchl8ão fiG 1.- pdgi,fI4) de para 100 toneladas (280 m3), ali
, se vai processar o fabrico de gelo

oípio uma sessão solene presidida destinado à frota do arrasto, a co

pelo sr. dr. Ro.mão Duarte, usan�o zedura e preparação do marisco,
da palavra o sr. prellidente da C�- bem como instalar o parque de via
mara, que testemunho� ao sr. aímí- turas, com 14 carros para vendá
rante Tenreiro' a gratidão. do con-, do peixe fresco, dois para forneci
celho pelos benefícios recebId<?s. Em mente à indústria hoteleira e dois
resposta, o homenageado disse da

outros de 7 toneladas cada.
muita satisfação em encontrar-se
em Olhão terra de bons portugue- A finalizar a sua permanência

ses que ntlnca esqueci�. E após sau- em Olhão, o sr. almirante Tenreiro

dar o chefe do Distrito e o presí- procedeu à inauguração do Posto

dente do Município, aludiu às obras, de Depuração de Moluscos, ínícíatí
t va do maior alcance com vista à sa

a inaugurar, que seriam elemen os
lubridade dos mariscos da ria e que

ao serviço de todos.
No novo jardím, junto à Avenida tão alto valor económico tem na vi-'

i da provincial. Trata-se de uma uni-
-Marginal, realizpu-se depo s,. a �e- .dade do Instítuto de Biologia Ma-
rimónia do lançamento da prImeI:a' rítima, de que estão previstas cons
pedra do monumento ao Patrão

-truções similares em Tavira,'Cace
'¡oaquim Lopes, com que a.bela Ia,' Faro e ,Alvór. O custo da obra,
Vila Cubista vai saldar uma divida

que foi edificada em terrenos da
para coin um dos seus maiores fi- 'Junta Autónoma dos Portos do So
lhos. Falou o sr. Sebastião Coelho, tavento do Algarve; orçou os 600
presidente da Comissão Pró-Monu-

centos e o método. utilizado baseia-
mento após, o sr. Rui Peres, chefe -

da' Se�retaria do Município, haver
'-sp. por um lado nas propriedades

1 bactericidas das, radiações ultra
lido ó auto de lançamento da .•.

, -víoletas na banda de 2.537 A.O de
pedra, que foi assinado p�los pre- 'comprimento de onda, e por outro
Sentes. O sr. cónego Vieira Fa�é no facto de os moluscos depura
lançou a bênção, tendo o sr

..
almí-

rem quando mergulhados em âgua
rante Tenreiro- colocado a prímeíra do mar bacteriolôgicamente pura.
pedra. Espera-se assim que dentro ,

de meses Olhão. assista à consagra- No acto inaugural falou o sr. co.-,

ção pública do heróico lobo do mar. mandante Alves Lopes., que dísser

que é um titulo de orgulho para o tou sobre a acção do Posto e se

Algarve. O sr. Antero Nobre, �u- referiu ao notável contributo dado

blícísta e devotado olhanen�e, dis- à matéria pelos srs. drs. Augusto

sertou depois sobre tão herÓICO ma- Herculano' Vilela, Rui Monteiro e.

rinheiro.
' Pedro Ferreira. Após o sr. almíran,

Na ártéríà que liga a Avenida 5 te Tenreiro descerrar a placa que
de Outubro à 'Rua da Majuca, ao assinala a inauguração-do posto,
'longo da doca de pesca, foi então

teve palavras de apreço para a ac

descerrada a 'placa que passa a de- ção a desenvolver pela unidade e

signar a mesma por «Avenida Al- valor dos moluscos do Algarve.
mirante Henrique Tenreiro». Junto

-

ao edifício da Capitania do Porto
, decorreu uma breve sessão, duran

te a qual foi lida a acta da sessão

camarária em que fora aprovada
. a' proposta, do vereador sr., João
Zorra Falaram os srs. dr. José Go

mes de Brito Barbosa, prof. João

Francisco Manjua Leal e coronel

Joaquim dos Santos Gomes. Agra
deceu o homenageado, que descer

rou a placa que se encontra�a. �o
berta pela bandeira do Munícípíe.
Junto ao novo edifício da doca de

pesca, foi celebrada missa, ao. ar

livre, dando a frota pesqueira, toda
engalanada, um ar sugestivo ao

ambiente.
Na inauguração da nova lo�a,

efectuou-se no e'tlifício uma sessao

solene' presidida pelo sr. dr. Romão

Duart�, falando o pescador ST. Gui"

lherme de Jesus, o eng. director da

Junta Autónoma dos Portos do So

tavento do Algarve, o sr .. capitã() de
fragata Manuel Mateus da Cu�ha
Chagas, capitão do porto de Olhll;O e

o sr. almirante Henrique TenreIro.

O novo edifício, harmoniosa e

funcional construção, custou 2.200

contos e teve o seu início em Julho

de 1966. Destina-se à venda dp pro
duto da pesca artesanal e d.o arras
to de que no ano findo foram tran

sa�cionados em Olhão respectiva
mente 15.000 contes e 35.000 con-

tos. Além do local destinado à ven-

da do pescado, possui instalaçÕeS
para os serviços intervenientes na

lota e para a secção de vendagem,
além de refeitório para o pessoal.
O novo sistema ali praticado vem

permitir major controle e eficiên
cia dos serviços.
Nó salã,o do Clube Recreativo

Olhanense efectuou-se um almoço
durante o qual o sr. governador_
civil brindou pelas felicidades do

homenageado. Ali procedeu-se tam

bém à entrega dos prémios do últi

mo concurso promoyido pelo Clube

dos Amadores de Pesca de Olhão e

dotado com o troféu «Almirante
Tenreiro», a que aSSIstiram diri

gentes e associados do clube pro
motor.
A comitiva visitou depois as ins-

"talações da delegação no sul do

Serviço de Abastecimento de Peixe
ao Pais, cuja acção se estende ao

Algarve e Baixo Alentejo, hoje já
com 103 localidades abastecidas.
As saídas, são em média de 2,5 to
neladas de congelados destinados à

região compreendida pelo quadrilâ
tero Vila Real de Santo António,
Sagre¡;, Odemira, Mértola e Vila
Real de Santo António. Além das
câmaras frigorífic�s com capacida-

Vende-se
4 courelas de terras com '20 hec

tares, sendo terra de semear, com

oliveiras, alfarrobeiras, sobreiros, e

amendoeiras, tendo uma casa de

habitação. com cavalariça, a 800
metros de S. Bartolomeu de Mes
sines. Quem trata é Francisco Ro

mão, residente em Furadouro - S.
BARTOLOMEU DE MESSINES.

Anuncia a venda de andares e apartamentos parahabitaçio própria de 2 a 15 divisões
ou para rendimento desde 125 contos com o rendimento garantido durant� 12
anos à taxa de 8 % pago directamente em rendas mensais e em cala do comprador

LOCAli DAI ,PRO.RIEDÀJ:»IS E IEaVICO PEaMANlNTI

REBOLEIRA

C¡d.d. Judi. - À••�.r.

T.I.I••• "3670

ESCRITORIOS

LISBOA: Rua C••d. 'odo.�¡', 53-

4." �Iq. - T.lofl. 45143.47143

OUnUI: Raa D. M.rl.l, n.o ,o

T.I.loeol 95202022
'fIN'.fA8 cEXVELaIOB.

'POUpAR
E GUARDAR?
ERRADO!

Antigamente dizia-se:
«vintém poupado -:- vintém ganho ...

Hoje diz-se:
Gescudo poupado - escudó depositado».

Porquê?
Porque se valoriza, porque rende'

juros e é aplicado em investimentos

de interesse para a Sociedade,
para engrandecimento da Nação.

Poupar e' guardar, é �goísmo.
No Banco o se}! dinheiro está

mais seguro e dá�lhe ·rendimento.

O
CERTO

.

É

� «, A"-
:'�.,<';.}.'
.'

POUPAREDEPOSITAR

ã
c..

ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA

PINTO
DE

MAGALHAES
.

'R u a d e S á d a Ban d e i r a" 5 3 - p O ,R T O

R u a d o O u r o, 95 - li S B' O A

AGE:NCIAS E CORRESPONDENTe;S EM TODO O PATs E NO EXTERIOR

NO BRASIi..;
P. M. TURISMO cAMBia S/A

AV. RIO BRANCO, 125 - B - RIO DE JANEIRO
AV. N. S.a DE COPACABANA, 391 - B - RIO DE JANEIRO
RUA 3 DE DEZEMBRO, 64 - SÃO PAULO

BANCO PINTO DE MAGALHAES S/A.

RUA DO OUV,IDOR, 86 - RIO. DE JANEIRO

pre, encolhemos os ombros, porque
'Q turista �'� aperceba de que chegou, "�:a:a��mn�o ':óesm��r�:a q���l��;ou entrou, na mais progressiv.a - ,

'terra deste Algarve de sonho. Nós, isto, 'Armação de Pêra perca a sua'
beleza, ou. que a zona escolhida

que sabemos, utilizamos a estrada
para' o desenvolvimento turístíco .

para a F. N. A. T. Bairro de pes- não seja' a' mais indicada.
caderes muito. bem _tr¡ltado e lã
estamos, admirand-o- as helas pai- Atingimos entretanto Senhora da

sagens dessa- princesa. encantada, Rocha, pequena capela, pequenas
pérola do 'nosso turismo, onde o praias mas um não acabar de en

matraquear das máquinas rotogrã- c,antos,' um verdadeiro paraíso em'

ficas é quase, contínuo. Descemos ponto ,pequeno, que não deve dei-: -

-ao centro da víla, percorremos os xar de ser mostrado a quantos pa
inúmeros miradouros' sempre apre- ra issei, se deslocam ao nosso meio.'

.cíando paisagem diferente, até Imensa pena sentímog de que ain-:

atingirmos. o alto da Bela Vista. da, se não tenha construído uma,
Aí, o tempo não passa, voa- e os '"strada .de lá ao Carvoeiro, a la-,

olhares dos nossos turistas cruzam- dear a orla marítima. Falta im

-se no oceano de límpidas e man- oerdoâvel, temos de admitir.' Ne- ,

sas águas e os pénsamentos inter- cessidade imperiosa, maior em ca

,rogam-se, numa felicidade fácil de da dia que passa, muito grande se'

.adiyinhar. nos lembrarmos de que a sua falta

No nosso veículo, aguardando o �ava um 'fosso quase intransp�ni-,
momento da partida, os pensamen-

iT.el naquela vasta' região, impede
tos são talvéZ ,diferentes. Interro- :¡uase totalmente o seU progresso,'

:
gamo-nos a nós próprios, c.omo foi ,3sconde belezas naturais que ou

;possível a Albufeira, terra de fra- tros países gostariam de possuir.,
;cos recursos financeiros, guindar-se 'Nós, algarvios e portugueses que

'ao posto ·cimeiro do turismo regio- 3empre nos orgulhamos de s�r, aQ

naI,. numa rapidez fantástica, ao 3xecutarmos a nobre ,missão de

ponto de parecer um sonho! Aqui 'mostrar a estrangeiros 'o nosso -in-.

tudo parece fácil! Construir não comparável 'caJ;l:tinho, sentimo-nos

será qoisa que tenha que passar
.

�nvolvido.s em felicidade,' sentimos,
pela malha dos planos e antepla- o fervilhar de uma vaidade sã,' uma
'nos! ... Cresceu e caminhou pelos 'vontade no querer mostrar, igual à
seus próprios recursos, arrastando' dos que querem ver. Talvez 'por
na sua galopada turistica, outras isso, em certos casos, a nossa exa-'

'regiões e o próprio turismo algar- gerada discórdia.

vio! Parabéns albufeirenses. Bem sabemo's que para atingir-
Antes de abandonarmos este ba- 'mos' Carvoeiro temos de percorrer,

luarte tu-ristico, lembramo-nps do o triplo de quHómetros, mas tem
que poderá apreCiar úm grupo de

_
de ser. Aquela praia, uma das pou

turistas que desce ao centro de AI-; ¡ cas que, em grandes letreiros saú
bufeira para nele se demorar ape-' ':la em quatro. idiomas Os seus vi
nas 5 minutos, sem sentir o pra- '3itante's, tem de fazer parte do iti
zer desta paisagem �ncanta�ora, nerário. Lá estã uma chaPI!- com

Que ideia realista, a l'espeito de o nome de Carvoeiro, e outras co.m'
Albufeira? Que conceito formado o «seja benvindo» para ó portu-,
sobre as nossas po-ssibilida<les tu- 5'uês, «bienvenue» para QS france-
'nsticas? les, para os ingleses «welcome», e"
A saida de Albufeira, embora para.os alemães «willkommen». Co

qualquer das estradas não apre-' mo a praia só tem uma estrada

sente indicações com rumo ou ru- '1 dar-lhe acesso, nas mesmas cha

mos a tomar, não oferece dificul- jas encontramos no regresso as

dades, pois não optamos, pelo ca- respectivas despedidas no!) mesmos
minho mais curto mas sim pelo de ,diomas.
melhor panorama, sabendo perfei- Só nos recordamos de ter visto
tamente que QS turistas gostam de, 3Stas saudações em, Carvoeiro, Pou
ver de tudo um 'pouco.' Assim:

'

3ada de S. Brás de Alportel e na

atravessamos a povoação da Guia, £;'raia.Verde, Mas quem, como nós,
para acelerarmos um poueo mais .

3entir, a r��cção dos turfstas ao
o passo. ver tais saudações, notará ,que elas
Novamente a orla marítima na fazem falta em todas as praias ou

nossa frente e cabe a vez a Arma- ,locais onlie haj¡¡. frequ�,nc�a de tu
ção de Pêra de ser observada: Â ristas. 'São palavras <lU�'Só ajudam
praia não constitui encanto nem ma- a enriquecer a nossa já afamada e

ravilha, embora se, reconheça que comprovada hospitalidade.
se encontram ali" fortes indicios de

Progresso. Pela màileira de aji,.tizar Esta praia do Carvoeiro em cer

tos aspectos, mais na povoação do
dos turistas, fica-nos a impressão -lue na praia e ,no dizer dos turis-

, de que· há qualquer' coisa que para tas, compara-se com Albufeira,
eles, turistas, não está certa. Du-

,tem belos miradouros1e trecho� en
rante muito tempo acreditámo,s cantadores, como o Algar- Seco e
que visitar Armação de Pêra ime-

'1 pequeníssima :'praia dOl Paraíso,diatamente a seguir a Albufeira, 'ltractivos que o turista não _deve
seria a razão e mudámos a volta, deixar de conhecer.começando por visitar Armação, de
Pêra em pri'meiro.-Iugar� COhtin�á-'
mos porém a notar que, de um mo

do geral,' todos os turistas se la
mentam e fazem a mesma obser

vação._ Porquê, a leste de Arma

ção, uma bela e extensa praia sem

hotéiS nem pensões? Com.o sem-

'" ¡

PROLAR '" PROLAR * PROLAR * PROLAR '" PROLAR '" PROLAR

*

*

*

*

.. 'Distribuidores ,excíusivo. = �� _ �sf. TEÓFILO 'FONTAIHHAf ÑUÓ - (om. el,rd., .SARL �
re Telex. 01.633 • Teleg. TEOF • Telef. 8 e 89 ., �aixa Postal 1 *'

_ �ÃO BAarQLOMEU DE MEssuiE!'
'

•

REOE OE 'OISTRIIElUIÇAO

As belezas naturais do Algar,ve
n�o ,devem ser escondidas
(Oonclusão dlJ 1.- pdl1(fI4)

o Jornal do Al,arve
�ende-se, em Vila R.eal de
Santo António, na HAVANEZA,
Rub. Te6£ilo Braga.

*

*

•

*

•

*

*

M. F.
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Festa do 61.0 aniversárIo
daSociedadeRecreativa

Artistica Farense
:MAIS TEMPO LIVr:lE:!

COIVI 'APARELHAGEM IH�oVERI Das mais antigas e prestígfosas colec

tividades de cultura e recreio do Algar�
ve s. Sociedade Recreativa ArUstica Fa

re�se, comemorou no dia. 8 de�te mês

o seu 61.. aniversário. Fundada em

1906 por um grupo de artifices, à fren

te dos quais se encontrava o sr, An

tónio José da Cruz Manjua, s. agre

miação tem tido uma vida�inteiramen
te consagrada ao serviço da cidade,
através da cultura e do recreio. Dispon
do ainda hoje de modelares instalações,
alindadas em cada dia pelos seus de

dicados sõélos, continua desenvolven

do actividade digna do .maíor apreço.

O aniversário foi comemorado �om
vários actos, dos quais destacamos a

i festa ef�tu�da no salão da socíedaue.
Foi apresentada .a nova, direcção, --cons
tituida pelos srs. António Dias André

(presídente), Marcelo Rafael Silva (vl-
,

ce-presidente); Ernesto de Almeida Sil-.:
vp. (secretário), José António Martins
(tesoureiro>, ··Mateus 'Valéria Pargana, I

José Sacramento Corréia -e ifosé'Manuel
Matos Lima (vogais). Durante o acto

usou da 'palavra',o nOS$O .redactor Jdão
'

. Leal, qqe historiou a vida da agremía-.
cão,: , rereríu-se á .sua brilhante actíví

dade, mormente no .campo .céníco .e , re

cordou -algumas .figuras cujos nomes

ficaram .Itgados .aos ,Artistas. Seguiu-se
um acto de variedades a .cargo de ama

.dores do clube e um animado baile
abrilhantado pelo conhecido conjunto
cOropesa», ,de Vila Real de Santo .An
tõnío,

:. HOO�EIt RIlCOMfJjO."
MODELO HOOVERMAnc

'

ASPIRADORES ClllNDRICOS HOOVER
!:AVA, ENXAGUA E SECA 6 aUIL.OS MAIS COMPLETOS! MAls,pooeROSOS II

De ROUPA' EM 8 MINUTOS.
-

M"'IS ECONOt,1ICOS III

HOOVE,R KEYMATIC DE LUXO
DEZASSEIS PROGRAMAS TOTALMENTE
AUTOMATICOS.

,

unllZA A JA FAMOSA, CHAVE KEYMATIC.

ENCERADORAS HOOVER
MODELOS OE 2 • 3 ESCOVAS,

C,OM OU SEM'SUCÇAO,
lEVES EM PESO E 'CUSTO,! LustresDEMONSTRAÇOES PSRMANENTES NA SEDE E EM TODAS A,S FILIAIS -HOOVER "

Fazemos novos, reparamos, transfor
mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposiçio

e conhecerá urna organizacão séria para
servir V. Ex.".
Fábrlca..r. Av. 5 de Outubro, 20l!, r/c,

esq, - Telef. 77 16 59 - LISBOA.

LEOPOLD SHIROI, LDA. LISBOA • PORTO • FARO • COIMBRA

Para os nossos pobres
'A nossa comprovíncíana.sr.e ,:o. 'Marla

.do Rosário Calca, residente em Water

bury, Estados Unidos da América, en.-

'

-víou 50$00 pal'a os nossos protegidos e:

,145$40 para a Cantina Escolar de S.,
: Brás de -Alp,ortel.

4gradecemos, em nome 'dos 'Contem
¡pJado!.

II EUNIU a nova Odmara eleita n08 I ;nem desejamos atrMá�los ou de qual-
. ;t-liTmos '(j� lei, para vér-ificaçao ao«

I
,quer,mqdo, QeMurá-los. MM, parece-nos

POdere8<(j.OB oereoâores e eleiçao ãe re- 'muito justo e equilibrado que para ou

pr.«:��antE1s.QO Conselho Pro.,,!-incial. São ftras localidades 'se dirijam ta1!!b�m .os
hOJe múmeras M responsabtZtdades que, .olhas . e"v�stas d.a Cdmara .pedtndo, -ín-,
pesam sóbre os administradores da. cir- isistindo e r,eclamando ,mélh.orias ,que nao.
cuMoriç<2o munic'fpal e difíceis muitas [podem nem de.t?em 'esquecer:se, 'por-

¡

das deliberações que terão de discutir' ¡quanto são -iie u1!j¡lJncia e preméncia ¡

e tomar, pOiB 'que os assuntos sao de ,im.ediata.
.

i
uma c11Utior complexidCJde e tem outras Dentro'd;esta ordem de ideias, 'há que
impHcqçõ,es. ¡promover grandes esforços, estabeleper'

A'S coisas im6veis que Um de ser ,diálogos, exercer preseões sobre .as re-'

administradas, :como bens de direito ,pú- ¡partições d;o ,liJ,sta_do de' que d;ependem, r
lIlico, AlJm uma utilidad� colect�va q1æ mo sentido de 's,e ,E1studa1'em .,e ,progra-'
reclama aptidao para defimr e d�scerntr Imarem pelo mEmOS, os estudos -econ6- '

OB' 'diferentes caracteres que podem ¡micos e elaborarem 'os respectivos 'pla-!
apresentar au aparentar. E nao pode in'eamentos. .

,
>

�à,er-se nunca a classificação de qual- No campo da viaçt!o, há um pcmto de
qu_er regalia ou bem que constitua utili- wistI' que virá valorizar intens\'ssimll-"
dade pública se nao, houver o cuidado ¡mente o progresso do concelho, e .vem'

de .enJluadrá4a dentro da prote.cçao le-' 'a ,s,er a ligaçao Sali'l'-Almo,dlJllar, ao ,que_
OPi q'l'e a defina e ampare. mQs consta já .,estudada em por.menor.'
D.entro dos vários domínios que a ' A outra via -a 'executar, e esta mais,

altministraç<%o municipal terá ,de pros- fdas pr6prias atribuiçõ'es da Ct1mara,'
Beguir e preservar no uso ,das suas atri- �ser4 :0, ti;e acesso ao santudrio da Nossa
b1I.ições e competência, ,¡¡em atritos mas ¡SenhOra da Piedade, para que 'possa.
com firmeza e persistlJncia, stio os de iniciar�s,e a o'bra de construç/lo do 'novo
'ndole 'social, tais como a segurança ItempZQ em projecto.
doe.pessQas e bens, a ass{8tlJ'ItP,ia, a 'Iim,.- Quanto mais demorar a exeC1l.çt!o do
fI.ez;a ,pública, ,a iluminaç<%o e o abasteci- Iproce.8so mais terá de se encarecer o
menta de dpuaB. ,

,custo da obra-e sabendo-se o que po.de
:As '1'eceitas municipais, hoje cómpri-

I'representarum atraso, ousemos ,esperar·
'

midas .p.or milh,ent08 enp,ar,gos ,e imposi- que tudo se 'jaça no sentido "de se. abre- •

eõ�s nem sempre justas ,e pertinen�es, viar a sua co1iclus<%o. .

limitam-se � generalidade à manuten- i Toda a urgllncia 'e andamento ,que se l
'

I

elfo dos .semnços de carácter obrtgat6- tder no sentido ,da'mesma são favores al
r\O�, .enquanto lhes não f01'em faculta- ldever pelo cpnc,elho ,e ,a prestar a este,' :

dos '-outros meios estão quase que con- Ique o mesmo 'é dizer --a todos nós. I ,

3ignadas a compartieipações do Estada"
,

qWlnd.o .'80br,a alguma pequena disponi- REPORTER X ! i!ll----------------...--------------1!!bilidqàe. ,Mas, dentro ti;e todas est.ci8 di- I

fic:Uldades, canseiras e pr:eocupações,
, ,�jlarecem impor-se cert'os benefícios e

em_pr,eendimentos ,qUe, num ext,enso ,con- A'L M '
I

celho;rur.al Clamo o n08SO, 'de,v,criam ter
•. ,'.·fe·' ,a'fre.·fO,1 r

a preferlJncia ou primazia sobre .quais- ., l

quer outros. ' ¡ i:Nilo :fJ:jI,eremos (l1'1)or,(II"-'IIOS .em planea- CŒUBG_IAO -GEBAL
, I I

dor.ep ou guias da acção muniCipal, mas

I�=:i����g{,;t,:::��oe�;ó���é���vt!�!, ,Graduada das 'BasPltais [¡lis ,di LisbD.' �.'dos .intereslMis 40 ,cfJncelho, 81l;gerir ,que
Be encar,pn alguns dos pro'!ilemas mais ,Cônsultas diária,s.8 ,partir das I'.candentes ou 'prementes, como sejam os

do :œbastecimlJ'!Jto ,de figua fa Alte, ,AI-' :15 boras excepto aos sábados
.

¡mansil, BOl{qU,eime e Salir,. '- : " :.. '.
1

Uutros problemas.a enfrentar de gra- , Ive ,im,portdncia, ".evelam�se.nos' 08 do 'CONSULTORIO':
fcmnecimento de ,enerOia ,eléctri<;a ao

' I

Ameixial e "Querença e-aldeias de Tor lua Sar.pa Pln,to, n,· �a-.1.··.FARO ' : IIe:Benafim CWande.
Conhecemos que a evóluç/lo turfstica

DUn {COD••It,órl. 221)13 i
tem ,Nita ,pr-e8S(/¡0 'no 'sentido :-de ,em

I
" . It.lÍld6Dilla. 12697

'

¡ I

Quqrtetra, a nossa ,praia ,por ¡¡xcellJn- i
cia, se '.prpmOVe7'em melhoramentos ,d,e "

'- ¡(nfer.esse urbano,de grande ,investimen- i""IN"'AS EX"ELSIOBteo e 'reperG1J,ssao ':e --não :Tis ccontr_¡¡riamos�'" ... C 'V '

' . .:It 1l1li ...

,Habitações alugam-se
3 quartos, sala de jantar,2 ca

.sas de banho e cozinha..

& -Ir '

Informa. na Rua D .. Francisco
Gomes, 33 - VILA REAl; DE
'SANTO ANTóNIO.

iI
�"'.

Vjl.rinLo '& S.brinLo. Lda.
.

Jan.la. Verd•• - LlSIOA

REPRESENTANTE ,IXCLUSlVO,

CORREIAS PARA
VENTO'fNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,
TRACTORES, MÁQUINAS
AGRICOLAS E INDÚSTRIAIS

AUTO-LUSITANIA
AV. DA ,UIERDADE, 13·19 LISBOA

FIOS PARA:TRICOTAR
.POR CONTA DA FÁBRICA

Deade oa mala flDOI floa INDUSTRIAIS,
até àa grolaaa LÃS.
Grande sortido de fios acrilicos

TORAYLON
Enviam,se encomendás à cobrança

para todo o Pais.
Peçam amostras à L" N A L

Rue �. Ollv.�nçe, 13 -··A�MAIDÂ

GOS
. Ji!Bf.'-NHOS

CO�INHA

)

SURDOS
ESTAMOS NA QUADRA DO NATAL

..

Todos devem esfar felizes na noite da Consoada, mas •••
o.s que não hnuvem bem estarão tristes por não poderem
compartilhar na ategria da familia.

Os familiares poderão devolver esta alégrla adquirin
do um moderno aparelho para correcção da surdez.

APROVEITEM A VISITA DOS TÉCNICOS DA,CASA
SONOTONE As SEGUINTES LOCALIDADES:

DIA 19 DE DEZEMBRO

VILA REAL S. ANTONIO - Farmácia Carmo, das 10 às 12 h.
OlHAO - Farmácia Ferro Júnior, das 15 às 16 h.

FARO,-- farmácia Oliveira BO'mba, das 15 às 18 11.

onde serão recebidos, 'para ;experiências, exames. .audlo
métricos e necessárias adaptações doa.aparelhos, -Tam·
bérn podem adquirir pilhas e fios .•

Todos os dias úteis, em

LISBOA - Poço do Borratem, 33-s/1 -Jelefones 868352-e 865978

Crónica da de Tavira
«Um Pistoleiro na Cidade'sem Lei» rte, dando-Se esta regâlía- a um ;Parti-'

icular distante do aglomerado...
Calma, amigo Chiko .Dakí l Na últ�

ma crónica parecia mesmo o ePistolei- ,Clube de TéJÜs'da Luz de TaVira
'ro da Cidade sem .Leíe, Não, amigo;
olhe que não é com vinagre que se apa

nham moscas. Então, ill. porque os aní
mais esburacam a parede da Igreja e

sujam a calçada, você faz um baru

lh.o ,desses? Que -culpa têm eles de a

Igreja. estar 'ali? E lã porque o calceta

mento está- decente, já não podem 'su

jar aquilo, .não t Então ,eles são menos

'que os outros?

Com este, nome pomposo inscreve
rram-se no torneio _particular da ·Asso,.'
.cíacão de Ténis de 'Mesa realizado .em

; Faro, os rapazes .que têm repr.esentado
ra Casa do Povo. E não há dúvida de

(que são bons, pols ganharam a final
com o :«Ressoal 'da Sacan, que não .ne

rcessítou de 'mudar de nome.

Futebol

o l'elógio da torre parou,., A equipa da Casa do Povo cá 'da ter-

J ra, depois de três jornadas brilhantes
Alguém' nos -informou que, 'dflo outra,

.em campos enlameados, eatolou-ses em

-ves, o relógio esteve -tanto tempo pa-,;Olhão, num rompo seco, perdendo com
-rado porque a 'corda nova viera troca-

.a da Conserveira do Sul. _ Não 'se
da. Como tornou a parar e para evitar

ipode ganhar sempre e assim o campeo
mais 'trocas, será melhor pôr-lhe uma

nato fica mais emocionante, - diz 'o 'Sa
corda da viola do sr. Páscoa, pode 'bino' para se desculpar...
ser que as horas saiam em «dó suste-

.nído»,

Telefones. quase automáticos

As éhaeoías e o trânsito

Na última semana, num abrir e fe.

char de olhos os CTT substituiram to

dos
.

os telefones da nossa aldeia. E

ganhámos com a. troca, pois, além' de
bonitos, não se' d� à manivela e ouve

-s.e muito bem. O que .não percebemos
é por que razão o telefone público de

Amaro Gonçalves (Iugar muito populo

so),, fica desligado depois da meia-noi-

'Tal como nos anos anteriores, o ,«Dia

<l� .Ano Borns 'será assinalado com .o

tradíclonatxõombats de Charolas», que
a .Casa do Povo realiza .de colabora
cãocoma. FNAT 'e'que traz a esta terra

riülhar.es :de forasteiros. Lembramos à

-Polícía ,de Viação .e Trânsito 'a neceasi
'dade .da. sua ,presença neste dia, pois
os, .engarrafamentos são enormes, ' pl'e
judica.ndo todos e principalmente os

que. têm 'horários a cumprir.

/'
Z1/iDEC:4

Algarvio. mo.rto. num desas

tre de viação em Luan�a
Em ,consequência do despiste da car

rinha em que viajava como passageiro,
na estrada do Catete, morreu o sr. Ca.¡
Jos Alberto da Silva Matias, de ;l2 anos,

natural de ,Portinião e residentil em

Luanda.

Loiça$, vidros. faqueiros. Arti
¡goa Regionais. Rua Teófilo Braga.
.56 ---: Vll.,A REAL DE SANTO
,ANTÓNIO.

Acaba ·de sa_¡ r"

FLORES DO MIEU CAMINHO
VERSOS ·DE

,
"

Lolita Ramirez
(PENÉLOPE)

,

Edi�ão da Autora - A ,venda nas liv�arias
,

I Pedidos a I

j ,LIVRARIA NOGUEIRA - Vila ,Rea] de ,Santo Ant'ónio
, EXTERNATO D. SANCHO 11- MERTOlA - Tetefs. 67 e 94
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uma cllama viva onde qU,e,: que-viva
,- "
...,

GAze/OLA

� ,

. -

¡ C_A_MPANH,A DE' N-ATAL"-GAZCI'DLA-ATE 15 OE JANEIR-'O

¡
.

-

Durante -8 quadi'a dO Natal
• até 15 de JaÁeiro.
o aa.icff-a .,ce:

'

:.3 Kg de Oazeidfa,
:- a todos os novos con'l.imidore'i. i

\

GeMOnto. e.peciais
'- na compra de qualquer material de qij�bna:'

�Grande. facilidades de pag'acmontga
�� p.r..t�çõ.. menMj..

'

,"o TOTOBlLHA V. GAtiHA SEMPRE.
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CALORíFE
NOVOS MOO ELOS
CATALfTICOS E DE ,,� /

RAIOS INFRA.VERMEL�.%�)}Ifll')i'}�'j.
�

Para a restauração do Natal Português

sonhar asDeixemos •

crianças
(OOflCl�ao ela 1.·· pag{tl&)

A utea doi.!· elementos, intruao.
na nossa [abulação do Natal, não

os conhecemos na nossa infância,
que mão se situa relativamente lon

ge e bem se lamenta que tenha
fdto entre n6s, por snobismo par
rana, tão vertiginosa como desas
trosa carreira, pois que, muito do

mirífico da quadra que antes des

lumbrava as fantasiosas mentes in

fantis, ficou deploràvelmente des
truído e sepultado por eles.
Gonvictos estamos de que o, Pai

Natal é um produto de fabrico so

fisticado para suprir a l�nda. do
Menino Jesus que, pela meia-nmte,
paira por sobre os tetbcuios na sua

túnica 'alvinitente, aureolado de

esplendorosa e divina luz, seguido
do sew séquito de anjos de grandes
asas ajoujados com os alforges a

tran�bordar de maravilhosos brin

quedos que ele vai deixando nos

sapa,tinhos colocados esperançosa
mente na chaminé de cada casa.

Por seu lado o pinheiro, que nilo
tem qualquer ligação 16gica com

o simbolismo do Natal, temos que
âesoeu. inexplicàvelmente ãos po
vos nórdicos, onde, nesta quadra,
um primitivismo pagão o entroni

zaoa, por entre suculentos e copio
sos festejos, como o grande amigo
e protector, que lhes possibilita
va a sobrevivência� dando madeira

para a construção' de suas casas e

lenha para o fogo em que se ague
ciam. Assim, que fazem estes dois

elementos, a incrustar-se cada vez

mais no nosso Natal, senão adul
terá-lo e roubar-lhe beleza?
Por que esperam as entidades

zeladoras do purismo dos no�sos
costumes, para'levantar a campa
nha com vista aq espantamento
destes dois' mostrengos?
Oremos ser mais do que tempo

para tal empreendimento, pois que
o lusitanismo do nosso Natal, na

sua pureza tradicional, é muito

mais coerente, belo e simbólico sem

estas detestáveis excrescências.
Aqueles importados artefactos

não s6 nos desnacionalizam como

inferiorizam, no justo momento em

que voltamos costas a uma rique
za poética do mais alto e puro qui
late, para abrirmos subserviente e

macaqueadoramente os braços a

conspurcantes e incompreensíveis
estrangeirismos: '

Na imagem da criança de ante«,
a quadra do Natal era o tempo em

que tinha vida, porém impalpável,
o galopar da sua fantasia. E tudo
o que sonhava ao sabor dessas pe
regrinas e luminosas lendas, tinha
o seu ponto de ligação com a ver

dade, com o concreto da vida real

quando, na manhã do Natal, olhos
ailatados, via 'na lareira, onde na

noite deixara o pequenino sapato,
que aMenino Jesus não a esque
cera e estivera ali, deixando-lhe a

sua parte daquelas coisas lindas
que os anjos traziam nos alforges
das fábricas lá do, céu.
Que [onie inesgotável de poesia?

Que doçura nos pequeninos cora

ções, por esta, ligação entre si e o

maravilhoso do Géu! Por quantos
anos perdurará ainda na sua ingé
nua e pura existência,' antes de
descobrir o .âoce logro em que o

embalaram, em que o ensinaram a

sonhar!
Tantos que ainda hoje recorda-

mos, cheios de infinda e inqualifi
cável mas amorosa saudade, as

emoções que então nos embalaram
nessa idade.
Esta riqueza insubstituível no

pequenino coração das crianças é
-lhe hoje vedada ao contacto direc
to com um Pai Natal que lhe dá

brinquedos, prosaicamente, de mão
a mão, que lhe fala de viva v.oz,
que nada tem de maravilhoso ou

irreal, porque está ali com as suas

grosseiras barbas mal cotaãae 'd
face, e que ele sabe que é um ho
mem como os outros, apenas en

-graçadamente vestido.
Onde fica então lugar para aque

les devaneios, aquelas construções
de luz e fantasia que só a inge�ui
dade de uma criança sabe conce

ber?
De quanto estamos defraudando

os meninos de hoje e os poetas de
amanhã, da nossa terra?
Ponha-se fim, definitivamente;'

entre nós, ao Pai Natal e ao pi
nheiro que dá prendas. Façamo-lo
decididamente, vigorosamente, po
rém sem rancor, sem 6dio, com o

.amo·r e rii ·bondade, que nos ·ensina
o Natal:'

.

Deixemos sonhar as nossas crian
ças, já que as espera a ,crueza. de
uma dura vida, fi nada substitui 08
doces sonhos da nossa infdnciq.,.

SEBASTIAO LEIRIA

BEBA BRANDE

....

AGENTES DEPOSITÁRIOS

KOPKE HÁA QUALQUER HORA.
MAS BEBA BOM.

desde1638
MAISB E B A

• • DE

OLIVEIRA a TOBBOAf�, lDA.
RUA DO SALITRE, 123

Telers.: S4614·57851-lISBOA

COMISSIONI.STA
ALGARVE

Para Armazétn de Fazend•• Branc•• e

Artiao.Diver.o••R.e.ponder.ó que.. con,Le.
cer o artiao e vialÍetn. Guarda-se .iailo.

RespotJta R.. MouzinLo da Silveira, 11.'1.1. o
-PORTO.

l�il

MARTeRNA· A 'IADmCÃO
FAZIERDO O SEU

NO

MONTE GORDO

DançanOo com música Oe um bom Conjunto
e ceanOo no Restaurante 00 Hotel'

Reserva de mesas pelo telefone 451 (lila Real oe laolo �olíoio)

OUVINDO

Maiores

(OO7léJuaao da 1.· fldgifUl)

'que a serve, já me mereceu, aqui
há anos, neste jornal, algumas li

nhas de prosa e a atenção que o

assunto ejeçtnxumente requere. Vol
to agora a ele, por: me parecer
oportuno nesia altura.

:e Armação de Pêra umà locali
dade cujo fugar no mapa turístico
da nossa Província se encontra já,
em todos os aspectos, justamente
definido. A praia é como oos -sa

bemos - -atrai todos 08 anos mi-
1har.es de forasteiros em

.

busca' de
diversão, dessa diversão que lhes

oferecem a água tépida do seú mar

azul, o 801 magnífico, a areia doi
rada. Tão importante como qual
quer das outras praias principais'

VENDE-SE
SERRO DOS, ALFORGES

Com vista abrangendo dezena. di quilómetros, no centro
dó Algarve" a 2 kms. do mar, � um km. �as Termas d.
Fonte Santa, a 2 kMs. de Qaartelra e- de Vllamourl, a 15
km•. 'di Aeropotto d, Faro, com Estrada Nàcional até à

propriedade..
.�

1 rata o próprio e só com o próprIO, pelo telef. 27
Almansil, ou carta a lS�e jornal ao n." 9.828.

t-:

FADOS

15 anos

Reunião técnica de- infor

mação da Wella- Portugal
No salão nobre do Hotel Eva, 'em

Faro, realizou-se no domingo uma reu
nião técnica de informação dedicada 8.

todos os profissionais cabeleireiros do

Algarve e efectuada pela Wefla-Portu
gal, através da sua delegação em Faro.

A esta demonstração, tão válida sob o

aspecto de formação profissional, assis

tiram convidados de toda a Provínoa.

A sessão decorre� durante toda a tarde

de domingo. Com a colaboração do «Clu
be Artistico dos Cabeleireiros de Por

tugal» foi apresentada a nova e suges

tiva linha de penteados «Deusa», para.
o Outono e Inverno. de 1967-68, Foram

igualmente apresentadas as mais recen

tes técnicas de
:

coloração com os pro
dutos Wella,
Durante a agradável reunião foram

exibidos os filmes «Campeonato do Mun_

do de Penteados, Milão, 66»; «Linha

Deusa» e «Festival Wella - Outono
67 - Espinho».

II melhoras Trlnchl. di lIuldo I

(OimcJusáQ da 1.· pagina)

ouvir-lhe a narração da sua 'vida e

dos seus. feitos. E porque não? E foi
uma conver sa de amigos, compreensi
va e serena; entre um velho calejado
pelos anos e comovido e �I? monar

ca afectuoso e humano. Altas, a con

versa continuou, no dia seguinte, no

Paço de Caxias onde o rei condec�
.

rou o marinheiro com o grau de ofi
cial da Torre e Espada.
Começava, nessa hora, a fazer-se

justiça: ao destemido algarvio que toda
a vida trabalhara e arriscara-se para
salvar o próximo, que governos es

trangeiros já- tinham galardoado; mas
que no seu país continuava no esque
cimente das, autoridades. Esta consa

gração real foi uma das maiores e

mais justas que calaram na alm.a de

Joaquim Lopes. Outras se seguiram,
mas jamais o velho lobo do mar es

queceu esta visita de D. Luís.
.

Olhão acaba de recordar a vida e

a obra do seu ilustre filho que passa
a ter monumento condigno na sua ter

ra natal. Dentro de dias, precisamen
te a 21 de Dezembro, passa o aniver.:
sário da sua morte, precisamente 7 I

'anos sobre o dia em que na modesta
casa de Paço de Arcos faleceu, com

92 anos, rodeado dos seus filhos, ne

tos e bisnetos, aquele que muito hon

Tou a sua terra e il sua pátria, que
salvou centenas de vidas, que foi ami
go de reis e de grandes homens, um'

dos portugueses mais célebres e coo

decorados do seu tempo e de quem
o poeta Tomás Ribeir� escrev�u.
quando .da sua consagraçao em Lis
boa entre nomes ilustres: «Votar a

glória em vida; é raro em Po�ugal;
pois fez-se ali! Pot Deus bem fOI, ver
os artistas correrem a postar-se à fren
te de conquistas que hão de livrar do

opróbio a história das nações, livran-
.do da miséria os Miltons. e os Ca-
mões».

_

Olhão presta finalmente homena

gem a Joaquim Lopes, homenagem
tardia mas justa, homenagem a um

dos 'seus maiores heróis de todos
os tempos.

PilULAS· DE ALHO
<,

ROGOFF,

EXTRACTO CONCENTRADO DE

ALHO FORTE

PRODUTO DIETÉTICO, ,ACTIVO
CONTRA AS MANlfESTAÇCES AR,
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE,

GRUAS-TORRE

CRÓNICAS OCASIONAIS

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-Á"

Tele!. (9312
DROGAS lKESQUITA - POBTO LIS�OA-l

TORQUATO DA LUZ

D. I.pollh,el I.lla,ao I

À VENDA NAS FARMÁCIAS
FRASCO COM iao PILULAS 50$00

M. WOElM. ESCHWEGE
( AJ.m.nhe-Çcjd.nl�IJ

"!�"'E.I!NT"NTE·S E DI8T"'I.UIOO"ES
.

�A"" �ORTUGAL � ULTRAMAR�

C R E F À'R
. __FlUA .J:?A MADALENA, ,171.2.°

USBOA

• aobulta CODllruç!o

• AIIlstlDcla té elD I c a : 9œraafl da

p.la Fábrica e pelo Distribuidor

• MODlagea gratuita

• Carga Da pODta da laDça: 600
.'1000 kg.

• COlDprlmeDlo da laDça: 17 a 30 ID.

• Cada grua equipada el S mor.r..

eléctricol

• ED'rega IlDediata

• AOl 1D.lhorel preços do IDtrcado

Distribuidor: M I N A S T E L A, L D A .

Ru. Con_ Filip. de Vllh_n_. 12_ LI••OA.
T_I.fon•• 771221 - 7787:111

do Algarve, não vamos agora te
cer-lhe os elogios que realmente

merece, por não ser essa a finali
dade da crónica. Sempre diremOs,.
no entonto, que, como estância bal
near se encontra convenientemen
te equipada: lUm casino, uma boite,
algumas centenas de -quartoe e o

mais qUe é preciso pata um sujei
to em férias se sentir bem.
Localizada no centro .âa Provín-

,cia, é pólç de atracção que consta

dos roteiros de quem quer que se

ja que, com olhos de turista, se

disponha a percorrer o nosso «jar
dim das trinta léguas». Daí que se

utilizem, para o efeito, todos os

meios de transporte, porque a mo

da de andar a pé foi, felizmente,
posta de parte no dia em que o

homem descobriu essa coisa mara

vilhosa que ¢ a roda. E, assim,
muita gente, como é natural, usa

o comboio para atingir Armação
de Pêra. Que estação fica mais
próxima da famosa praia? Aleam
tarilha, a dez qui16metros. São
duas léguas bem medidas, a gente
nem pensa que as pernas servem

parti. anâar, E, por isso, é preciso
um táxi. Mas se é de noite (e de
pois das vinte e quatro não há te
lefone) como resolver o problema?
E se um sujeito não é turista, e

não tem dinheiro para se dar a

esse luxo do táxi, como resolver o

problema? Está-se mesmo a ver

que isto está a pedir uma carreira
de camionetas.
Estão os leitores a ver onde que

ríamos chegar? Pois é isto mesmo:

é urgentemente necessário cria
rem-se meios de transporte colec
tivos que liguem Armação âe Pêra
d estação de caminho de [erro de
Alcantarilha. Matavam-se vários
coelhos com esta ca.jadad� para
falarmos em termos que toda a

gente fàcilmente entenda. E en

tre esta gente está a grande massa

directamente benetioiaâa com a

ambicionada carreira âe autocar
ros •

.

Glaro que pode haver outros in
teresses particula,res que.

".

se gpo
nham a isto: O interesse geral, no

entanto, é este. E é este, portanto,
que nos cump?'e âeienâer. Gomo
diriam os latinos (já agora, e d
algarvia,

<

não se perde a oportuni
dade de mostrar um pouco de eru

dição barata): Hoc opus, l1!c _la� .

..t. bor est.

t
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O III PLANO DEJOMENTO E O TURISMO
rOonclU8íi.o da i.· pdgi7l4)

sificar-se visa também reduzir essa

margem de incerteza, mas tem de con

tar-se, em qualquer caso, com a capa
cidade de resposta do sector privado

"

para a realização dos vultosos inves

timentos requeridos pela previsão que
o referido esforço de promoção fun
damenta.

.

Prevê-se que a taxa anual de tu

ristas estrangeiros aumente na razão
dos 20% em virtude do aumento de

17,9% registado no período de 1961-
-66.
A previsão resultante para as dor

midas de estrangeiros e nacionais ti

sua repartição por categorias de es

tabelecimentos hoteleiros pode resu

mir-se assim, em milhares de dormi
das: 1-968 - 8.050; 1969 - 8.900;
1970 - 9.950; 1971 - 11.200; 1972
- 12.600; 1973 - 14.400.

A estimativa das receitas que pode
rão ser proporcionadas pela exporta
ção de serviços de turismo car�e de

base estatística suficientemente rigoro

sa; com efeito, os processos geralmen
te seguidos para a recolha não perrm
tem dispor de, dados que definam ten

dências nítidas quanto à evolução das

receitas médias por turista e por dia:
Para situar ordens de grandeza, no en

tanto, adoptou-se o valor resultante

para 1965 da divisão das receitas glo
bais registadas (4,7 milhões de contos)
pelo número de dormidas de estran

geiros na hotelaria (2,7 milhões), o

que conduz aproximadamente a 1.7
contos.

Receitas provenientes de exportação
de serviços de turismo:

1968
1969
1970
1971
1972
1973

Milhões
de contos

7,5
8,9
10,5
12,5
14,9
17,8

A previsão. de capacidade hoteleira
necessária, expressa em número de

quartos, foi obtida a partir das p�Vl
sões de dormidas indicadas antenor

mente, tendo-se admitido que 10 por
cento dos quartos serão de pessoa só

e que a taxa de. ocupação por classes

de estabelecimentos em Agosto será a

seguinte: hotéis de luxo e de La clas

se, 85 por cento; hotéis de 2.� classe,
9.; por cento, outras categonas, 100

por cento.

Estas hipóteses são justificadas pelo
facto de, em princípio, parecer menos
inconveniente encaminhar para meios

complementares de alojamento, se ne

cessário, os clientes que procuram os

hotéis de menor categoria ou as pen
sões. Em contrapartida, considera-se
necessário manter nos hotéis de luxo

e de l.' classe uma margem de capa
cidade disponível, mesmo nos meses

de ponta, que permita não ter .que
deslocar uma parte dos respectrvos
clientes para alojamentos de conforto
inferior.
É"se conduzido aos resultados se

guintes" quanto ao número total de

quartos: 1968 23.800; 1969
26.600; 1970 29.700; 1971
35.500; 1972 - 38.200; 1973
43.600.
A estimativa das necessidades de

mão-de-obrateve por base a previsão
da capacidade hoteleira, os resultados
dê um inquérito efectuado pela Cor

poração dos Transportes e Turismo �,
ainda, elementos apurados pelo Sindi
cato dos Profissionais de Indústria
Hoteleira 'e Similares do Distrito de
Lisboa. Admitiu-se que a relação en

tre o número de empregados e o nú
mero de quartos necessários se man

terá, em cada uma das categorías de
estabelecimentos hoteleiros, ao nível
evidenciado pelo inquérito a que aca

ba de se fazer referência.
Prevê-se oseguinte total de pessoal,

em milhares, no decurso do período
do Plano: 1968 - 22,9; 1969 - 26,1;

. 1�70 - 29,8; 1971 - 34,5; 1972 -

39,9; 1973 - 46,4. '

Foi possível no decurso dos traba
lhos preparatórios do Plano, estimar
a repartição destes números pelas di
versas categorias profissionais; é, po-

BARROS
a quelictad� 8 Sua mesa

lostPOliTO &�ANOV

�ÇAM OS SEUS pimIDos AOS:
DISTRmUIDORES NO ALGAR
VE:

DIPRAL - Distr. de Prod. AU

mentares, Lda.
Tel. S08 e 828 - PORTIMAO

Agente no concelho de Vila Real

de-·St�Antóñio:
\JOAO MANUEL R. CANELAS

,

Av. da República,;2
Tel. 14 - V. R. (te Sto. António

rém para os postos mais qualificados
que os empresários da indústria hote-"
leira encontram maiores dificuldades
no recrutamento do pessoal, dado que
o equipamento hoteleiro cresce mais
rápidamente do que a oferta de pro
fissionais nesta indústria, não só pe
las dificuldades actualmente observa
das neste domínio em todas ·as activi
dades económicas, mas também pela
falta de estabilidade no emprego em

relação a certas épocas do ano. Pa
ra obviar

_
a possíveis estrangulamen

tos na expansão do turismo em Portu
gal, toma-se, pois, indispensável pros
seguir e acelerar os esforços da for

mação profissional em curso assegu
rando simultâneamente condições es

táveis e atraentes ao exercício das pro
fissões hoteleiras e turísticas em geral.
Prevê-se que em 1968 estejam a fun

cionar as seguintes escolas hoteleiras:

Ter-se-á em atenção que interessa pro
mover o aproveitamento turístico de
todo o resto do território, procedendo,
para talos serviços de turismo à fi
xação de itinerários de circuitos por;
onde se poderá desenvolver o turis
mo de passagem, a partir não só das
regiões prioritárias, como dos diver
sos pontos da fronteira, e indicando
nos referidos circuitos os pontos de

apoio para a instalação preferencial
de. estabelecimentos hoteleiros e simi
lares. Não deixara também de ser to
mada em conta a evolução do movi
mento runístico nas províncias ultra
marinas, cujas potencialidades são

praticamente inesgotáveis: a natureza
do clima, a beleza da paisagem, a ori
ginalidade dos costumes, as enormes

possibilidades desportivas, nomeada
mente no que respeita à caça e à pes
ca, tudo se conjuga para que, no pe
ríodo do Plano, o turismo registe no

Alunos Ultramar expansão verdadeiramente
por ano importante. Acresce que, na sequên-

de AI- cia do Congresso Nacional de Turis
mo, realizado em Outubro de 1966,
em Lourenço Marques, o Comissaria
do de Turismo e a Agência-Geral do
Ultramar têm' procurado estreitar o

seu intercâmbio com vista à elabora
ção de um programa de acção con-,

� junta.
.

Mais adiante, o Plano de Fomento Nas medidas de política turística
ocupa-se das zonas turísticas. que se sugerem, teve-se em vista tudo
Continuarão a considerar-se como aquilo que havendo sido incluído no

regiões prioritárias aquelas onde é Plano Intercalar de Fomento, não foi
possível fazer turismo durante todo possível concretizar até final do res
o ano ou em que a estação alta se pectivo período de vigência, e, além
estende por largo periodo: o Algarve, disso, tomaram-se em consideração as

do Madeira e a região de Lisboa. Du- novas exigências em face da evolu
rante o período abrangido pelo Plano, ção registada na actividade turística
proceder-se-á, no entanto ao estudo e da experiência do trabalho já reali
do fomento turístico de outras regiões. zado.

'Escola de Alexandre
meida -

..

Escola do Algarve .

Escola do Funchal .

Escola' do Porto .

250
120
100
100

JÁ há muito tempo que o frio nllo Soe

[aeia sentir tilo intensamente. E 0-

fr�o, ao oontrérso do calor, enrija-nos
as memoro» Il aguça-nos o esp4rito e a

mente. Tornamo-nos menos talerantes,
fiálmos mais bruscos, maA,s g¡acia48. As
pr6prias lJalavras tranetormœm-se em

pedaços de neto, dirigW,oo ao a'ntago
nista. Hã Iria no tempo e nos corações
das gentes A neve que tomba do céu
endurece o cérebro e a vontade. O frio
é mau. O frio é calculista. O Irio é
morte.
Gam grande frieza, segundo contam

os jornais, o .assassino do pequeno
Emmanuel disse à polícia:
- «Nwnca chegaria a isto se os meus

pais nao se tivessem divorciado»!
Nós pr6prios fioamos gelados ao ouvir

esta declaração. Será então o div6rcio
a oausa de tanta delinqu/lncia infantil?

.
Gontribui1'á eticoemente para elaY Ou
será o escudo para muita maldade re
oatoaâat Não o sabemos. Oontudo, pas
semos os olhos sobre outra notícia, vin
da a lume nos jornais âos últimos dias:
«Em Itália, numa petiç/lo a favor do

divórcio, recotheram-se 20.000 assina
,turas».

1!J paradoxal colocar as duas notícias
frente a frente, E pensarmos n6.s que
em Itália, em Roma, vive o Papa!
Registe-se ainda a coinoid/lncia de ter

àesaparecido do rol âos vivos, uma

grande figura da arte musical. Trata-se
do maestro De Babota, cuja memória
extraordinária lhe permitia reaer sem

partitura, os mais dvfioeis trechos mu
sicais. Foi ele que lançou, em 1925, a
obra de Maurice Ra,vel, intitulada (e
«qui é que, está a ooineidénciaJ «A crian
ça e os sortilégios».

O maestro faleceú oom 75 anos no
passado dia 11; no mesmo dia em' que
o menino assassino prestava deolara
ções à polícia, oom' um sangue-frio que
abalou os pr6prios agentes da autori
dade.
cA criança e os sortilégios»; as hist6-

rias de quadradinhos, II telev18c%o, ° ci
nema. Sim, porque a criança de hoje
já nao se preooupa oom feiticeiros ou
bruxarias de trazer por oasa. A sua

B;�J��;tii�:�:'�!�?o:��� fi:� [âmara Muni[ilil �O [onŒI�o �I [a�tro Marim
o Natal aproxima-se e uma dooe paz

oomeoa a descer sobre a Terra. Vai nas-

E I:) I T A Lcer uina criança sublime; exoelsa e de
ooraoão quente. Que essa criança puri-
fique e oontagie todos os meninos do
mundo, oom a sua maravilhosa bondade, LINO VAZ PALMA· ANTUNES, Capitão de Cavalaria na _sisfJo os nossos mais ardentes·votos.

tuação de reforma 'e presidente da Câmara Municipal,
do Concelho de Castro Marim:

-

Frio ••• '

REIS D'ANDRADE

JORNAL DO ALGARVE
N.o 560 - 16-12-967

TRffiUNAL JUDICIAL

[omarta dI 'lia leal de Santo InlOalo

Anúncio
No próximo dia quinze de

Janeiro, pelas 15 horas, no

Tribunal desta comarca e nos
autos de Execução de Senten
ça aqui pendentes, que Ma
nuel, António Gago, solteiro,
maior, da Rebolada, move
contra António José Sebas
tião, solteiro, maior, proprie
tário, residente no Monte da
.Tenêneía, freguesia de Odelei
te, desta comarca, proceder
-se-á à arrematação em Hasta
Pública, primeira praça, para
serem vendidos aos maiores
preços acima dos valores que
adiante se indicam, os seguin
tes:

IMÓVEIS

1. o - Uma courela de terra
denominada «Roceada», no

Monte da Tenência - Odelei
te, que confronta pelo nascen
te com Sebastião da Palma,
pelo sul com Francisco Revez,
que vai à praça por três mil
duzentos e vinte e cinco escu

dos;
2.0 - Uma courela de terra,

denominada «Várzea», no 'sí
tio dos Caldeireiros, freguesia
de Odeleite, que confronta pe
lo norte com Manuel Romeira,
e pelo poente com ribeira da
Foupana, que vai à praça por
setecentos e vinte e cinco es

cudos.
Vila Real de Santo António,

7 de Dezembro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João LlÚs Madalena
SanchesELECTRO-DOMÉSTICOS

VERIFIQUEI:Rua Ataid. de Oliveira. 1.40 - T.lef. ..4330 O Juiz de Direito,

"I

570

a) Manuel NUDO de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

I
E
I
I

I'

Dl:ffNDI' � S�UDI:!

EXIJA DO SEU fORNECEDOR

GENERALe ELECTRIC

Trespassa-se
Super-mercado, único em

Faro, charcutaria e frutaria,
em Faro, no centro, por o seu

dono não poder estar à testa
do referido estabelecimento,
com abertura às 9 horas e en

cerramento às 24.
Tratar com Augusto Fer

nandes Bl¡Lrão.

,

AGUAS TERMAIS

com

-vISTAfilter
Oonsiste num fHtrõ
em �90 Inoxidável,
através do qual cir
cula a água da pré
-lavagem e lavagem
e onde fica retido to
do o cotão da roupa.
Assim, 'El água da
lavagem mantem-se
sempre limpa até
final.

...... ,

NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICOS
* Dletrlbuldor automátldo ét.
d.t.rg.nt�.

* 2 cloI08.d••avag8ml
·No..m••, oom· pr6�lavag.m.
lavagem. enxaguad"r. a
.�ooge.m;
�b_:v••do. oom lavagem.
enxaguadura e br.:ve .4108-
gem.

-

+CALDIS DE MONCHIQUE
I
I
E
I
f
I

� 11"��JfA��l�J��r�!!���m:����!�IIM'
O
A

• Bácferio/õgicamente puras

Digestivas

* 10 programa. d. lavagem
para todo.o. tipo.d. rQupa.

D. Sa.ntos

•

• Finíssimas

FA'RO

AM ERICANO
30 anos idade deseja associar_se firma retalhllta,

grossista ou empresa ramo prestação de serviços.
Possui lete anos experiência Junto grande Institui
ção flnanc.ira. Pode Investir capital moderlldo no

negócio. Enildades Interessadas devem escrever

W. PATTERSON C/O Box 6318 NASSAU, BAHAMAS.

Garrat•• ca.rrafO••

Q.a., 0.80 • "'roa

Di.tTibaidorfl EXCLUSIVOS'Ro Al,ar,. ,AleRtej.

Telel•• e· 89 * S. B. de Messlnes * Algarve
Dep6sU08: FARO-Telel. 33669 • TAVIRA-Telel. 284

LAGOS-Telel.287 • PORTIMAO ..TeleL 148JII&II4I1

Torna público que, de conformidade com a deliberação to
mada em reunião de 7 do corrente mês, vem convidar todos os
possiveis ínteressados, de que podem requerer o provimento
provisório do cargo de médico, do partido único, -com sede na

víla de Castro Marim, vago em virtude do seu titular ter sido
nomeado, por imposição, para prestar serviço na Região Mi
litar de Angola.

O vencimento atribuído ao cargo é de 1.500$00 mensais,
acrescido do' subsidio eventual do custo de vida.

Deverá também desempenhar eumulatívamente, as fun-
ções de Subdelegado de Saúde deste Concelho.

.

-

Aproveitando o presente convite, informa-se que os ínte
ressados, também poderão exercer, nas mesmas condições,
os cargos de médico das 3 Casas do Povo, nas Freguesiàs de
Azinhal, Castro Marim e Odeleíte,

Os interessados deverão para o efeito, apresentar os seus

requerimentos dentro do mais curto prazo, acompanhados dos
documentos determinados na lei.

Para constar se passou o presente e outros de igual teQl'
que vão ter a devida publicidade.

'

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 7 de Dezembro
de 1967. \

'

.

o Presidente da Câmara,

Lino Vaz Palma Antunes
Capitão

LANIFíCIOS
VEMDAS, DIRECTAS AO CONSUMIDOR'

filOS DE BOMEI E SEnHa" - dpTlIOS BEnOnlOS SEM Mill [n[IR60S
. {. ,".-

Braz & Sobrinho
COVILH ••p....ad.43

P_OA AMOSTRAS

COM O

ChA de fHamburgo.
L • G 1 TI." O

<.

aOA DISPOSIÇ,lO DURANTI TODO O DIA

a.Deficlo. Da. perturbaill15e. do flg�do •.da v••lculo • da. vial,
url_árla •• I.tllDuloDI. dlg••Uvo à yeDda Da. 'orlllácla... .

Las para Tricotar
NOVIDADI:S

- Onde encontrar os melhores fios para tricot T
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens T
- A lindíssima e duradoura fibra de ORLON, tAo briJh&nte e ma-

cia, e que se lava e seca ràpidamente, nAo precisando de .er

passada a ferro'
-A autêntica PURA LA VŒGEM nos tipos: Anstrã.lla, Shetland,

Escocesa, Tweed, Merina, em cores que nAo desbotam'
- O Algodão Perlé, em grossura especial para o tricot'
- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc. T

Se, como todas as senhoras, quer que os seus tricou .eJam
realmente apreciados e admirados, prefira

ROSA Bt C.a - Fabrlcant.s
Rna Augusta, 19S-1.· .,... LIsboa - Tel. 828522

Enviam-se amostra e sati.sfazem-se pedidos pelo Correio.

•

<o
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FARO,- Rua Cândido
PORT-IMÃO - Rua

, ,

C¡¡uerrelro, 21 - Telef. 24203

Mouzinno de, Albuquerqu_e .. 30, r/c e::sq.lIl_ Telef. 1126

,O,s associados do Grémio da Lavoura O pinheiro nat�,lício
de L�gos continuam' a _ pedir justiça '_ uma tradição com mais de quatro séculos
LAGOS Vêm de Ionge os nossos para atingirmos este ou aquele fim, com

apelol! para que os associados do Grê- vista ao bem colectivo ou, vamos lá,
mio da Lavoura sejam esclarecidos so- mesmo partidário ou individual, mas

bre o aumento de quotas, com o qual que se peca, uma esmola para subsíatír
duvidamos se tenham conformado 1% mos, não podemos admitir, porque �
da totalidade. . sociedade cumpre velar pela subsíatên

,

Porque é do conhecimento público que- .cía dos que por doenca ou invalidez,
tal aumento foi fruto de delíberação se vêem pr-ivados de adquirir pelos
de reduzidlssimo numere. de procurado- seus, bracos, o necessário à manuten-
ree 'do conselho geral, que assim se Cão. _

revelou em prejulzo dos associados, a!- Com o 'sistema da pedincha, não po
¡:uns pagam as quotas oontrar-íados; ha- dem vencer nem pedintes nem doado-

·

...endo outros que estão na dísposíção res, porque éstes, dão quando dão, e
de aguardar' cobrança ooercíva," o que aqueles precisam sempre. Impõem-se
vil'é. a redundar em prejulzo do bom medidas tendentes' à repressão da pe
nome do Grémio contribuindo para díncha, ..

mas como �ara, tal há que assis
agravar o serviço 'do Tribunal do Tra- tir aos pedintes, que nos sejam dadas
balho.' providências de quem de direito para
Convencidos de que é do conheci- assistência aos -maís carecidos; E di

mento da direcção do Grémio o que zemos mais Carecidos, porque,' 'irifeliz-I
fica referido, ousamos apelar por um mente há quem faca, da pedincha uma

estudo consciencioso, que tenda a' sus-
.' profissão, e tal não poderá evitar-se

tar o descontentamento dos associados, .sem a repressão que defendemos.
com redução das quotas ou faci'lidades
que' justifiquem o- seu pagamento" pois
a cOntinuarem as coisas como estão;' os
elamores não cessam e o desprestigIo
40 Grémio aumenta.

'

' '

EVOCAÇÃO DE UM LACOBRIGENSE
ILUSTRE - No dia 1 deste mês, La

/fOI! te ...e a honra de ver evocado um

,.eu ilustre filho. Q almirante Leote do

Rego. Cem anos passaram sobre o nas

cimento de alguém que soube ser ho
mem e militar sem que os seus con

terrâneos lhe tenham prestado, as ho

p¡.enagena merecidas pelos serviços
prestados à Nação. MeSIilo na conferên
Ilia que lhe dedicou o distinto jornalis
ta ,l'Iú.urlcio de Oliveira, Lagos não

eorrespondeu, pois à sala do <::ine.-Tea
tro Império não acorreram multas pes
lIOII.S qué, se não por outro motivo, pe
'lo menos por atencão a Mauricio Mon-

teiro deveriam comparecer. .

A 'conférência mostrando-nos Leote,

1o'Re&'0 n&.I dlnrsas facetas da vida,
_m tactos demonstrativos da sua no

'1N'e torma. de ver e agit, poderia apro
\feltar l juventude dos nossos dias,
tAo carecida, de exemplos de abnega
\';io, e patriotismo, mas se jovens mar

earam presença foram tão pouco" que
nem demos por eles. Ausência d,e es-,

plrito de organizaç'o? Pouco amor ao

Que nos pode elevar, social" cultural� e:
atê espiritualmente? Seja como for, nao
fa]jmoll com o coriferente,

.

mas conven"

eidos eatamos de que deveria ter s<r

frido grande desilusão, por não ver

coroado de êxito o seu trabalho, que' •

concluimos ser produto de, aturado es-
, tudo da obra do almirante Leote do

ReA'o. Daqui o felicitamos pelo seu tm

bf,lho. digno de ser reproduzido, para
Clue LagOIl e os Que _bem dar'valor'
a quem se esfores por servtr a.Nacão,
meditem no que toi a vida daquele Ia

cobrill'ena6.

OS BANCOS NAO PODERIAM SER
VIR llELHOR? - Admitindo terem os

bancos a maior parte dos capitais da

Nacão muitas vezes nos inquirimos se

nlí.o poderiam servir melhor, pois sen

do o capital a base do progresso da In
düstria e do comércio. dificultado que
seja aos industriais e :comerciantesl es

tes estagnam, quando não sucumDem,

com prejulzo para a economia do Pais,
A modalidade em voga para as ope-

- nções chamadas de favor, mas que na

maioria dos casos são p!U'a fomentar'
a indüstria e o comércio, está longe;
muito longe mesmo,.de servir. O indus
trial ou comerciante Que pretenda veIlr

cer com capitais dos bancos, está ena

parede» como é hábito dizer, visto que
nl!.o hã Indústria ou comércio, por mais

lucrativos, que sejam, que proporcioneJ:ll
rendimentos para acompanhar as exi-

gências dos bancos. '

Os pagamentos dentro de um ano, se

não na totalidade dos casos, pelo me

nos na maioria, ,constituem, em nosso

modesto entender, autêntica afronta a

quem pede para pagar com o produto
do seu trabalho Este, é fonte de ri

queza, e se não auxiliarmos os Que pro
duzem pouco ou nada se teré. feito

para ó progresso industrial e cOl!ler
eial. As grandes empresaS não podem
por si s6 garantir, nem as matérias
-primas de que necessitamos para a lao'
boracão das indústrias, nem' os produ
tos de que carecemos para a nossa ma

nutencão, Assim, afigura-se.-nos de
manter também os pequenos- industriais
e comerciantes, nos quais. regra geral,
se encontram os maiores valores, quer
no sentido de honradez Quer 'no de
producão. Para tal estilo indicados os

bancos, com facilidade de pagamento,
e não com as exigências actuais que
nOB podem conduzir a fracasso não di
remos total mas pouco menos:

'

Os bancos não emprestam dinheiro
sem sacadores que garantam os em

préstimos, e assim, ousamos defender
que estes se facilitem de harmonia com

as ¡rarantlas oferecidas,

A MENDICIDADE NAO TEM RA
ZAO DE EXISTIR -'- Sempre que pe
dintes nOB batem à porta, nós, que 110-

mOil pela pu entre todos os que vege
tam neste ...ale de- lágrimas I!!entlmo.nos
I'evoltadoll, porque a pedincha não tem
ra:IAo dé existir, porque numa socieda
de bem formada não pode nem deve
ser f3on!entida.
Admitimoll qlle se peca um ta...or a

A ou B,' no sentido de esclarecimentos

Não é possível dar uma resposta ceni velas é fruto de uma mistura
cientificamente exacta ao problema de crenças germânicas com a dou
da origem da árvore de Natal. En., trina cristã. Já muito antes da Era
quanto uns afirmam .que já sê f�la� Cristã, no norte da Europa, atri
va dela nó oitavo século da Eral buía-se às árvores que mesmo no

Cristã, outros negam que haja pro,. Inverno se mantinham verdes a fa
vas. 'Sabe-se que São Bonífácío, o culdade- de afastar espíritos maus

apóstolo dos alemães (672-754) .

Os ramos de coníferas - ao con

abateu um carvalho que oá gema- 'trárlo das árvores de folha caduca
nos consíderavam sagrado,· para __ o eram ainda simbolos da espe
lhes demonstrar que um cristão 'rança de regressarem a Primavera

poderia muito bem enfrentar os fi o Verão, estações do ano nas

seus deuses. Porém, nada confirma quais o sol darla nova força ao ho

que São Bonifãcio - como alguns mem e à natureza. Os eruditos Gel
afirmam - tenha nesse momento ler von Kaysersberg e Sebastian
declarado que o pínheíro alemão Brant escreveram que por volta de
era um símbolo cristão.

'

1500 existia o costume de, no Na-
Não resta a minima dúvida de tal, adornar as salas e os quartos

que o costume-de na Festlfde Ni-, corn ramos de pinheiros alemães.
tal adornar um pínheíro" alemão "�Há mesmo uma notícia do ano de

. ,

" ..� !i539 �'Íla qual se {ala da venda de
'.' 'ãtvotes, de Natal. Mas só quase

S SS
-

cem anos mais, tarde um crenísta

T-R E PA,' E ,: �,c�tã. 'que- viu unia árvore enfeita-
. ' 'dm 'Em 1708; a princesa Liselotte

Café-Restaurante dM�-,. yon der Pfalz, parente de Luís XIV,
,

,
"

, refere-se numa das suas numerosas
RIO» com grande salade en-. 'cartaS a uma 'árvore com velas.
trada e salas de bilhar e jo- A árvore de Natal, tal como ho

gos, óptima localização na ,jo: a, conhecemos, com velas, ma

Praça Marquês de Pombal, em ças, �ozes, doçaria, esfer� pra-

V'l R 1 d'S'
.

Antôn!
.teadas ou a cores, sinos, estrelas,

1 a ea e anto nlO.. etc. entrou em moda na Alemanha
Aceitam propostas, .Peres &; ,p.o decorrer do século, XIX, avan

C.A, Lda. - Vila Real de San- çando do Ocidente para o Leste.

to António
.

O' próprio Johann Wolfgang von
'.

Goethe, nascido em Francfort, pro
pagou 'mais tarde;' nó Weimar, o

costume 'da árvore do Natal. '

CAMPANHA A �AVOR DAS ViTI.
MAS' DA TRAGJilDIA DE LISBOA -

Lagos vai despertando no sentido de
algo .razer. a. favor das -vftimas da tra
gédia de Lisboa.
No-dta 7, a sessão de cinema no Cine

-Teatro Império, 'não, resultou como
seria de esperar, .mas algo rendeu. No
dia 8 por Iniciativa dó Clube Esperan
ça, um desafio de futebol entre os juve-'
nis do Silves e Lágos rendeu mais Oil
menos 800$00.
Os-jovens <lo Alfaghar Clube iniciaram

no dia 8 um pedit6rio que pretendem
estender ,às freguesias rurais; esperan-'
do resultados satrsratõrtos. Ma'is inicia
tivas estão a avolumar-se para tão hu-.
manitário fiin, e' oxalá' vilo por díante..
porque o, que recentemente aconteceu'
em Lisboa, pode amanhã acontecer em

Lagos ou em qualquer outro sitio.
'

JOÁQUIM DE SOUBA PISOÁRRli!TÁ

ANTIGUIDADES joót tem nivellntemacloll81

DROGAS MESQUITA -:- PORTO,

Inclui Pratil,'
Jóias e Moedas

Compra, Vende e Avalia

ALUGA-SÉ
1.° andar, mobilado, com

cinco aSloalhadas, aluga"s8
\ 'Bos meses de Janeiro e

leguintes, 'e-m cenJunto ou

,separados, em VOa Real de
Santo Antônio. Dirigir a este
:Jornal a. n" 8920.

AVENIDA JORGE V,
Telefone 2470423
CARCAVELOS

40

BATERIAS

largo do
Mercado
�38
Tel. �4214

FARO

Convidamos todos os nossos clientes, amigos e automobilistas em

geral, a visitar a nossa estação de serviço no largo do Mercado,
38 em Faro, durante a CAMPANHA DE SERViÇO - de 4 a 30 de

Dezembro - das ,9 às 24 horas, onde faremos uma INSPECÇÃO
GRÁTIS a todos os 'órgãos eléctricos do seu carro.

,

'

Nova. unidade. da
P. S. P. no Algarve

Moinhos de jlgoz

Devido à recente reforma dos

quadros da P. S. P. o nosso dís
trito passa a dispor de uma esqua
drà daquela corporação em Lagos,
um posto em Albufeira e outro em

Monte Gordo,

·Ven�e·se
Casa e terreno com área to

tal de 1.200 m2, com água ca

nalizada e luz eléctrica; próxi
mo da Estrada Nacional, a 4
km.. da Praia da Luz (Lagos);
Informa Ourivesaria San

tos - telef. 172 - LAGOS ..

A ESCOLA E O TRÂNSITO
�, .

Os modernos estabelecimentos de en

sino são construidos em zonas devida
mente, estudadas, de modo a que o am

biente externo não venha perturbar o

bom funcionamento das aulas.
Com a localização da nossa escola pri

.mãrta, .infelizmente, tal, não .acontece.
O .edíffcío é antigo e de precárias con

dições, apesar de ter sido restaurado
-há alguns anos.,

'

Nestes últimos tempos a nossa aldeia
não ficou indiferente ao progresso que
se tem feito sentir em todo o Algarve.
Novas construções têm surgido. Apare
cem mais planos de urbanização e como

consequência maíor barulho e maior di
ficuldade no aproveitamento escolar.
A escola situa-se na rua-do Palmeiral

(denominação dada pelo povo, pois ne-

"nhuma placa a assinala), serve de meio
de comunicação para a vizinha ,São_Bar
tolomeu de Messines e também dá aces

so à estação dos caminhos de ferro e à
Fábrica Cerâmica Lusitânia. Como se

podem aperceber; faz-se sentir nesta ar
téria; pr-incipalmente ao meio-dia, quan
do por franca coincidência se dá .. a sal
da dos operários fabrfs e dos alunos da
escola primâr'ía, grande movimento, que
se torna perigoso para qualquer críanca,
F'eltamente, nada de grave temos -a

assinalar, mas não se têm evitado leves
colisões, que o podem ser, com um 'pou
co de compreensão da parte dos trans
'gressores, os quais, duvido, saibam as

principais cláusulas do c6digo da estra

da, tão simples de aprender e geralmen
te sempre tão bem assinalado, Além
disso o pr6prio sinal apresenta algumas'
crianças com as respectívas sacolas, ca

minhando para o estabelecimento de
ensino, longa de supor o perigo que cor

rem, na' íngenuídade da sua 'pouca ex

periência da vida.
Âp�lamos para que .seja considerada'

a placa 'de' sinalização que se encontra
Junto do eafé Parreira, cuja visibilida
de não é níttda,

UM APELO

Quando do abastecimento de água· à
povoação, foi colocado junto a um edi
ficiq, !l;-residência paroquial, um mar

M fontenário que até ao momento não
. deitou pinga de água. Pergunta-se: Se
rá uquílo um marco fontenário, ou-uma

estátua a, .marcar. a, data do abastecí
mento de água à freguesia?
São .pequenas coisas que parecem não

ter importância, mas, observadas aten

tamentel ,têm o seu inconveniente. Ora,
se um aia a poputação de S. Sebastião
visse o marco a jorrar água, evitava
ir ao poço do Asilo, que fica um pouco
fora de mão. - R, D.

Empregados
Para estabelecimento de fa

zendas, modas e confecções
precisam-se 1.° caixeiro e 1/2
caixeiro. Resposta à Casa Var
gas .:_ Praça da República,
38-40 -:- LOULÉ.

�

FIOS PARA· TRICOT
N4£IVN.4IS f fST�4NC3fl�VS

PARA TRABALHAR A MAQUINA E Â Mio

TODOS OS TIPOS-ORLON-TODAS AS TORÇOES

PREÇOS DE FÁBRICA

Socie�aOe �e Lanifícios Neve, 1�a.
Rua do Ouro, 292-1.°, Esq. - Tel.'. 3.2470 - LlSBOA-2,

IJaBlo ao Ro•• lol

flOS DE LÃ - MOHAIR COM 'PÊLO - flOS 'ESPECIAIS

Â venda na

Câmara Municipal de'Vila Real de Santo António

AV I"S O
Faz-se público que esta Câmara Municipal aceita propostas até

às 17 horas e 30 minutos ,do dia 29 de Dezembro do corrente ano.

para o fornecimento de um «Dumper» para o serviço de obras.
As condições do concurso e1).contram-se patentes na respectiva

Secretaria, podendo ser consultadas ou adquiridas por qualqúer in-
teressado.

.

Vila Real de Santo António, 5 de Dezembro de 1967.

O Presidente da Câmara,

DR. ANTONIO MANUEL CAPA HaRTA CORREIA

Importante fábrIca de· materiais de cons"
trução de grande consumo e f,ácil venda, admi'
te vendedor com boa apresentação, dinâmico,
idade máxima 45 anos,' de preferência conhe,
cendo bem o ramo e o meio .. Remuneração
mediante ordenado e ¡ comissões. Carta indi'
cando idade, referências, casas onde tem tra,

balhado, ordenado pretendido, ,'etc. Resposta
a este jornal ao n.O 9.844.

,Vendedor para
do Algarve e

as Provincias
do

. Alentejo
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Crónica de Portimão

RETAL.HOS
'p"r CAND�IAI MUMII

., •. -. ".'"

uma das, mais antigas e legítimas aspi
,rações portimonenses: Entretanto, acon
setha-se a quem o possa fazer uma vi
sita aos trabalhos Claro que só para
pM o visto,�respirar 'ar,puro - e sen

tir::se feliz. p,ela .oertesa �de termos den
tro ém 'llaUca (finalmente!) o novo hos
pitaZ cii da, terra.,

'"

, COM este ,frio de ,enregelar os
1. OS808, frio invulgar no Algarve df

zem os entendidos, e a aproximaçao
do fim'de ano época de saldos e balan

ços, não tem'o cronista',hoj,e tempo, e

dispos,iOllo (talento e fe_ttto) para enfa
dar os seus poucos lettores com uma

das, usuais'Crónicas «muita parra e ,pou- ,

ca uva» segundo' a esclarecida Opt�illo
do nosso bom amigo Ti Luís MO'f)-tetro."
At ,vão, portanto, algu�B retal1¡oB para. 6' A .propósito d� respirar ar puro:
encner o espaço que o J?�nal nos lacu}- ,.

, terá a Cdmara dec,idido jd a esco-

ta e ae cuja melhor uttlwaoão p?derao ¡ha de um' outro sítio para instala,
0-8 leitores ajuizar co1Jt mats propnedcrde, cs« da, l'kçeira muniCipal' Esperamos
"do que este vosso cnado., Retalhos que,

,que sim:: De facto,' junto a uma avenida
a menos que o termómetro suba e os , dé tnteress.¡1 turístico e, num próximo-

saldos se esgotem mais cedo do que .tuturo;' junto ao próprio hospital,' SÓ
'0 suposto, darão ainda para, n¡ats duas

provisõriqmente se admite a sua actual
ou tres semanas. Com vossa lwenoa, evt-__ localização. E tempo, parece-nos, de se

, ,dentemente.' pensar em instalar a lixeira noutro sí-

ENQUANTO o assunto não, e!!tiver tio. Nilo oonoordamr

2. resolvido ou vnquanto não vterem
1 PESSOA ainiga sofreu uma destas

dieer-nos' que não temos razão, con- • noites um acidente no Pontal, por
tinuaremos a inSistir pela _obriga�or'¡e- ter chocado" o automóvel em que
dade de existilncia em cada préd10. de seguia com uma camara de esgotos,
um balde próprw pata recolha de 11:1(0,' um'ou dois palmos sobressaída do niv!!l
de qualquer modelo [echaâo a apro�ar do pavimento, em virtude de obras ali

pelo" compeiente departamento m,umçtc, efectuadas dois ou três dias antes. Para
pal, entidade que, a.o que nos parece, '"Uim do facto de normalm.enté;' 'lÍ(jb 'se
também poderia ,e, deve;ta promover 0.- sabe bem p,orquil"essas tampas se usa

seu fornecimento ao ,publico" aOB pre- rem agora: sàlientes:'em vias de recente
OOS de custo. Bolâe« virados, ciles ,,!O construção (vet o 'Pontal arruamentos
ahafurdo passeios juncados de porcana da Senhora do AmpçrQ, (lardosas, etc.)
até às tántas is;8<¡ é' que não. Basta de achamos nós que só" por imperdoável
tal espectáculo!.- ': - ,descuido. se justifica ,'que, depois de

'1'./!JM a Câmara de Lagoa én�re quaisquer trabalhoB, se, deixem ficar os

a. rr'Uu8 um PTU)ecto' de inegável 1n- tampões oolooaâos de forma que pOSBam

teresee tunll�wo para a'moas a.:. provocar cwidet(tes, como neste caso em

martien« ao Al'aae - a cons�ruçáo ue que__, felizmente.' e só' por sorte, nada

um TMruaUuro e,'in Ferraguao, a tocan- mais houve além de um susto e a '/'/'taZa

zar em ,erreno Ju/MO á 19re)a paroq'u1a" de um automóvel rompida pela 'llaMada.
suare a ex�rauramária pa18agem nOe1- sera muito pedir que haja um pouco de

nnna., um por-ae-sot em lI'erraQuaa�,' mais cuidado neBtas coisas'

nU,'1(Wlmen"" um espectacUlo pr()aiQ:'osu
q'ue a muae<lc1a;aas nossas amat(ioes .,

tel'ánas 'nao cneao paTa aescrever, Uxa
lá purcanco a vauUlra ae i.Jagua curl'

s.Óa remu'vér as DarTmrM que se ti/TI.

OpU<lCO, a�e aqut com tiX1W, a concret1'

zaçao aessa tae1a que, repete·se, e a�

11."" enu1'1ne inceresse ,urísnco para am

OM as margens 'aO Arade.

2'l!]MOS aeixado pass,ar sem o de·
4. vtao reg'/'srO, apenas por ]alca a"

opurtun,uuae, a.'Ias, o apotO q'ae a'

tanta.-;- ae<lcas -CTOn-lCas tem atao aaau

pur elise oe'"evulB'nce, am'Igo e porHmu'
nense ae gema q'ae sUD<lcreve a secçau

ae .t'orc',muo p'uu.,.caaa no <¡;vwno au

Alen�eJo». ,..e¡ertmu-nos a José uonçá'
ves .l'Ouang'ues, reaaccor-aetegaao, em
Lisboa aelhe cu.ega a,enceJanu. �'ambell.

Juaq'U'Im ae IJou<la .t'18carre�CI, nas, BUa_¡¡

nocwUls ae i.Jagos, s,e tem rejertao a

eswlI' cTOn-.cas em termos 118onJe,.r08.
A ameos, portanto, o nosso oongaao
peto apo'lO as -¡ae'IaB que aqwi temaIS

ae¡ena1do."

6 dado conta ainda de que, fina¡mBn-,
• .t'UUliUS purctmOneT/,Ses se terao

te, entrou em fase ae construção o

novo nOSptca. suO-reg,ional da nossa t,erra
StCuu'lie a uora, Junco à avcmiaa .doaV1S
ta·.t'rata aa Hocna, um pauco antes ae,
se at'lnll'Ir o cruza'mento com a escracta
de AlVur. O Jornal do Algarve procura
rá, em oreve, aur conta aos seus le1to-,
res ao anaamenw c1iesces crabalnoll que
reprelSencam, como "se, perceve, a pn
'metra etapa para p., concrettzação de

ti E por hoje, em que brincando
•

'

brincando' nos alongámos maiB do
,
que é hábito, p'or aqui nos jicamas.

Da ,aceitação destell retalhos entre OB

leitores depende o fornecimento de no
))as ,doseS, que temos; encomendadCJ8.
D,eem notícias, td bem' . . .

'

I "

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

A'FRICA

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
II. d; sÓ JUÚAD,N'IS-I'E- usaDA

Te/.�s.It7.D7.B8 - 86SS!i3

Médico - Especiallst.

'NARIZOUVIDOS, :t-'GARGANTA

Consultas da.

Rua do Comé'rcio '- Rua da" Horti-nha, 26 -1.0

PORT,I MÃ,c;)

'-"',,' .Servi,ços Municipalizados
da Câmara, Municip�1_ de Faro

" '

An',un'ciO
Os Serviços Municipalizados da Câmara Municjpal de Fa

ro, aceitam propostas em carta fechada e lacrada, até às 12 .

horas do dia 27 de Dezembro de 1967, para adjudicação da
extracção de papel, trapo, metais e lenha, provenientes da lim
peza da mbntureira municipal, situada nos Bradais, durante'
o ano de 1!968.

" .,

No act<? da adjudicação que terá lugar na reunião d,o Con-,
selho de Administração a realizar pelas 14,3.0 horas do dia 27
de Dezembro de 1967, será exigido ao cóncorrentEi preferido o.
depósito da, importância correspondente, a 1.0% do valor da
sua proposta a efectuar na Tesouraria Municipal, mediante_
gyJ.� passada pela Secretaria dos Serviços Municipaliz,ados.

•

'Fá'ro'¡ 11 de Dezembro de'1967.
... ,.'

O Presidente do Conselho de Administração,

João Henrique Vieira Branco

EMENTA

[HRIUMlr InI' Dfi . YflR IHI,nln

CHRISTMAS NEW, YEAR

l-�:. .:�"JustiUcação ·Nota_rial
\', Certifico que, neste Cartó-

\� rio e no livro de notas para es

crituras diversas A-sete, de

W folhas 19 a folhas 22, se en-.

I
contra exarada uma

escr,,ituFa',de justificação notarial,
.

ó1i-,
torgada no dia 6 de Dezembro'

.

de 1967, na qual José António'
Conduto e sua mulher,Engrâ
cia Eleutéria Barroso" casa

dos sob o regime de .comu- .t-

·

nhão geral de bens, nàturaís
desta freguesia e concelho de

Lagoa, e com residência habí

tual no povo. e freguesíé de �'
Estômbar, se declararam com:
exclusão de outrém, donos e.
legítimos possuidores de um.
prédio urbano, composto de'
três divisões com a área co-'
berta de 28 m2, tendo uma

porta e três janelas, sito na

Rua da Misericórdia, no povo
e freguesia, de- Estômbar, a

confrontar: 'pelo norte com

herdeiros de Domíngos Antó
nio Belchíor ;, do sul com a

Rua, do na�c�nt� com h�rdei- ,',referida escritura' que o dito
ros de J?se. António. �aCl.nt0_;-, 'prédio resultou da divisão en

e. do po�n,te C.?�, �;,MI�e,rIco��- tre António Joaquim Jacinto,
dia, Este prédio e fGi-mado'

e sua filha María da Concei
por rés-do-chão, primeiro an- cão Matos Jacinto divisão es-

'

dar e quintal, inscrito na ma-, �a ocorrida entre'os anos de
triz predial sob o arti$o nú-. 1929 e 193.0, e da qual não
mero ,79.0, com o rendimento existe título.
colectavel de 4.212$.00 e o va:,

'

,
,

-',

lor matricial de;' 84.24.0$.0.0. " .Está conforme.
Que este prédio faz

-

parte do "Cartório Notarial de Lagoa,
descrito na Conservatôriæ do ,lL de Dezembro de 1967.
Registo Predial 'de Sílves, jsób
o número 12.86.0, a fólhas '45

'

do Livro B-3],.
-

,
'

,

Os justífícantes alegam na
!

�BOA,VISTA» in Albufeira wants to invite you for the special dinner on the
25 th December in its Ma�nificient Restaurant.
There will also be a New Year's EveDínner during which a wonderful firework
display organized by the local authorities, will be seen from the Bar's Balconies.
Reservations can be made at the reception desk, or by telephone 175,
Looking forward to welcoming you, during these festivities.

Creme de Espargos
or

Consornmé Royal
de Linguado á Granduque
Perú Recheado

'Pudim Natal

Ananás .c] Chantilly

Filetes

�'.
.

Creme de Galinha
ot

Consommé ao Gerez

Robalo Gribiche

Pato Estufado com Laranja
Crepes á Parisiense

_

Ananás el- Chantilly
Prices: 90$C O per person (Taxes Included)

A,Notárta,

Catarina Maria de Sousa
Valénte

'_
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COLCHÕES DE MOLAS

¥OlAS+ESPUMA

,
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:poHflex
d•••puma fabricada com produtos e técnica iii

DESPORTIVAS
AntónioN.nes Cabeleira,do CluLe dos Ama
dores de Pesea de Faro, veneeu o Coneurso
Internaeional de Pesea Desportiva em Sa,res
Constituiu um êxito, não só apenas

no ,aspecto competitivo, como no con

junto de actos que o rodearam, o Con
curso Internacional de Pesca Desporti
va, promovido, pelo Clube dos Amado
res de Pesca de Faro, sob patrocínio do
Comissariado do Turismo e do Gabinete
para o Desenvclvímento Turístico do

Algarve. que foi incluído no programa
de festas do ",Outono em Portugab. ,

No último sábado. realizou-se um pas
seio até Albufeira. onde na colónia de
férias da F. N. A. T. foi servido um

almoço que teve os primores da cozi
nha algarvia. "No regresso. foram visi
tadas as vilas, de Loulé e São Brás de
Alportel e a tlpica aldeil¡. de Estai. A
visita terminou com uma ronda pelos
museus da capital algarvia. No domin
go;', a zona piscatória de Sagres foi ce-,
nário desta importante prova, que se'
deseja tenha a pedida continuidade em

anos futuros. D¡¡.s 7,30 às14 horas, lar
gas dezenas de pescadOres aniadores lu
taram pela captura das espécies com to-

'

do o afã e entusiasmo.
As 22 horas;' no salão nobre da .Junta

Distrital de 'Faro' realizou-se' a sessão
solene de distrib'uiéão das belas e va"
liosas taças (cerca de ,3D) e medalhas,;
oferecidas "pelo' Governo Civil do D�s·
trito, Junta Pis,trital. Comissariado dq
Turismo, Gabinete pata o 'Desenvolvi
mento Turístico do Algarve, órgãos do
Turismo, Hotéis do' Algarve f! Trans
portes Aéréos Portugueses. Presidiu o
sr. dr. Joaquim Romão Duarte, gover
nador civil do Distrito" ladeado por
individualidades civis e dirigentes do,
clube promotor, que merece as melho
res réferências por esta iniciativa.
As classificações foram as seguintes:
Po,r equipas: l.". equipa n.• 5. com

18.04õ pontos: António Nunes Cabelei-

ra e César Martins Soares, do C. A. P.
Faro; 2.", n.» 9,.7.925, João' Alves Si
mão da Silva e Leonardo Duarte Maria
no, do Portimonense SP. Clube; 3.", n.»
43, 5.605, Francisco Manuel Felizardo
e Mário Arnaldo Neto Ferreira, do
Sporting Clube das Caldas; 4.", n.» 21,
4.625. Augusto José Vieira Martins e

José de Sousa Cartaxo, do C. A. P.
Faro; 5.", n.· 40. 3.370, Ernesto Vicen
te Leandro e Horácio Virgilio Gonçal
ves Machado, do Portimonense Sp. Clu
be; 6.". n.· 7, 3.195, Sancho Belchior
Dias e José Brás Gomes, do C. A. P.
,Faro.
Classificação individual: (taças) 1.°,

António Nunes Cabeleira, C. A. P.
Faro, 16.005 pontos; 2.°, Leonardo Duar-
te Mariano, Portimonense S. C., 4.690;
3,·, João Alves Simões da Silva, Por
timonense S. C., 4.235; 4,°, Francisco _

Manuel Felizardo, S. C. Caldas, 3.165;
5.°. Ernesto Vicente Leandro, Porti
monen$(l S.'C., 2.840; 6.·. José de Sousa
Cartaxo, ,C. A. P. Faro, 2.675; 7.°, Má
rio Arnaldo Neto Ferreira, S. C. Cal
das, 2,440; 8.°, Arnaldo Flor da Rosa,
C. A. P. Faro

.... 2.675; 9,°, ,Eduardo Con
ceição Eires, '-'o A. P. Olhão, 2,065; 10.°,
José, Brás Gomes, 2,050; ,11.°, César
Martins Soares. 2.040;, ,12.°, Augustõ Jo-
sé Vieira Martins, 1.950; 13.°. Francisco
Paula Catarina. 1.930; 14.°. Francisco
Canhoto Branco, 1.930; 15.°, Manuel
Ventura Eusébio, 1.895 (todos do C. A.
P. Faro)'; 16.°, David Alexandre 'Sales,
Portimonense S. C., 1.875; 17.·, Agosti
nho Margarette, C. A. p. Faro, 1.770;
18,°, Rodolfo Cevadinha, C. A. P. Faro,
1.750; 19.°, Ab!lio Bacharel Soeiro. Por
timonense S. C., 1.440; 20.0. António
Pernas Anão, C. A. P. Faro, 1.320.
Medalhas douradas: 21.·, Adelino Go

dinho dos Santos, S. C. Caldas 1.270;
22.·, Manuel Adanjo Inácio, C: A. 'P.
Faro, 1.240; 23.·, Sancho Belchior Dias,
C. A. p. Far2, 1,145; 24.°, Alberto Ca
p,ela, C. A. y. Faro, 1.100; 25.°, Ar
mando Ataíde, Imortal 1.100; 26.°,
Francisco Pinheirinho., foso; 27.0. Re
nata Flor da Rosa 940; 28.°, .João
Cardoso, 730; 29.°, Nicolau Viegas Ga
go, '730 ,(todos do C. de Faro); 30.• ,

Lufs Cruz Maria Maligno, Ginásio Fi
gueirense, 665.
Medalhas prateadas: 31.., Joaquim

António Silvestre Coelho, C. A. P. Fa
ro, 650; 32.°, Joaquim Ernesto C. A.
p. Faro, 570; 33.°, Horácio Virg!Uo G.
Machado, Portimonense S. C., 530; 34.°,
Amabélio Artur Pereira. C. A. P. Fa
ro, 510; 35.°, Jofre Cândido Silva R.o
Ião, C. A. P. Faro, 480; 36.·, Bernardi
no Santos Viegas, C. A. P. Faro, 445;
37.°, Henrique Jesus da Silva, Portimo
nense S. C., 430; 38.·; Fernando Guer-
,reiro Mendonça, C. A. p. Faro, 420;
39.°, Fernando Dias Esteves Ginásio
Figueirense, 400; 40.°, José'Mascare
nhas Xavier, C. A P. Faro 355.
Medalhas de catire: 41.°, '.José Fran

cisco Campinas, C. A. P. Faro, 335;
42.·, João Eduardo Ramos, C. A. P.
Olhão, 330;- 43.°. Natália Pontes Quinti
na, C. A. p. Faro. 305; 44.°, Celestino
Rebeca" C. A. P. Far.o, 280; 45.°, A�ria
no Jorge Filipe, Azambuja, 265 ; 46.• ,
António Jesus Ventura, C. ",-. P. Olhão.
255; 47.·, D. Angelina Nascimento Gon
zalez, 255; 48.·, .Justinian.o Guleiro Pe
reira, 240; 49.·, Guilherme Ramos Neto,
240; 50.°, João Conceição Ramos 240,
(tOdos da C. A. P. Faro); 51.0 Mário
José Marcelino, C. A. P. Faro, iDO pon
tos
6 maior exemplar f.oi um robalo com

1.560 kg., pesœdo, por .João Alves
Simões da Silva, do Portimonense
Sporting Clube e a maior quantidade,
48 exemplares coube a António Nunes
'Cabeleira, do 'C. A. P. Faro. A 1," se
nhora, foi D. Angelina Nascimento Gon
zalez. do C. A. P. Faro.

Futebol C,o rp orati vo

p rbdu t o"g

Jornada a jornada,- maior vai sendo
o interesse que a' primeira fase do cam�
peonato distrital. de' futebol corporati
Vo está a suscitar. pOjs das oito equI
pas participantes; não Sl¡l, descortina ain
da quais serão as quatro primeiras clas
sificadas, precisamente aquelas �que pas- ,

sarão à fase decisiva do campeonato.
A Conserveira do Sul foi a sensação

da jornada, ao bater de forma conclu
dente e por um resultado que não deixa
margem para dúvidas. a equipa da Casa
do Povo da Luz de Tavira, que pela
primeira vez conheceu o sabor da der
rota. Igualmente a equipa de Vila Nova
de Cacela, sofreu a primeira derrota,
frente à formação da Casa do Povo da
Conceição de Tavira, que com esta vi
tória renovou as suas esperanças na
passagem à almejada 2." fase, onde me
dirão forças, como já se disse os qua
tro mais poderosos, a fim de discutirem
quem participa no campeonato nacional.'
O G. D. dos Profissionais da Indús

tria Hoteleira alcançou' preciosa' vi tó
ria sobre o «team» da Farauto, mas este
a�nda mantem intactas as suas asp ira
çoes a 'uma boa classificaÇão. visto que
o campeonato ainda está na «vindima�.
Por absoluta faita de espaço não

fazemos neste número o relato dos jo�
gas, de que apenas damos os resul
tados:
Conserveira do Sul, 5 - Casa do Povo

da Luz de Tavira; 1; 'Casa do Povo da
,Cçmcejção de Tavira, 2 - C. R. P. de
VIla N\)va de 'Cacela, O; Grupo Despor
tivo da Farauto; 2 - G. D. Prof. Ind.
Hoteleira, 4.

"

JogOS para amanhã: às 15 .horas C.
R. p. de V. N. de Cacela-G. D. da Con
�erveira do Sul, Lda., jogO de grande
mteresse por as duas equipas terem a
mesma pontuação; a eqUipa de Cacela
é fB;vorita mas a, Conserveira, em nítida'
SUbIda de rendimento, é adversário de
temer.

'

,

Casa do Povo da Luz de Tavira-Casa
do Povo da Conceição de Tavira jogo
de resultado imprevisível, de grande
espec:tativa. entre rivais de longa data;
vatlCmamos um empate.
As 17,30, Casá do Povo da Conceição

de Faro-C. Pescadores de Portimão.
Até que ponto resistirá"o Conceição de
Faro contra o favorito n.· 1 do cam
peonato? Mesmo jogando em Faro, cre
mos que o onze de Portimão. vencerá.

CASAMENTO
Cavalheiro deseja senhora,

solteira ou viúva, de 2.0 a 3D
anos, cl casa posta, p'ara fins
matrimoniais.
Resposta a este jornal ao,

n.O 9.861.

Peçá infoh11açõe$� detalhadas
-

nos estabelecimentos de

HORÁCIO, PINTO ¡GAGO
., ,IYIOBJ�IAS -',t�PEÇAR.JAS
ESTOFOS-DECORAÇOES

,

.

s Ó U M A
.-
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PODE V.ALORIZAR O SEU TRICOT!

Av. Josê da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

COnlprando na

CASA A I R ES
GARANTE O VALOR DO SEU TRABALHO!

Rua Augusta, 270 _1.0 andar - L I S 8 O A
Nova. qualidades. CRIPE-LA. BALLADE (übrer .ulça mara",Uho••),

AIlWA·CREPE (pura lã para crochet)
FIORELLA E MAGESTIC�'''. ,;

..

NOVAI REMEISAS • core. da moda da. qualidade••uc•••o I

DIIIR!!, FANFARON • CORDONETI

Se lem máquina de Irlcolll ou cosluma ¡aslar baslanle II, convém consullar-nos Imedlatamenle
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ACTUAI-ICACES TROFtu

D E S pO R T IVÂS · �::!��!s�s::!!:::: .Sumol
festas do �at,al
Na Corporação de Bombeiros de

VHa Real de Santo António

A exemplo 'dos anos anteriores reali
za-se no próximo dia 24, na sede da

Corporação, e dedicada aos bombeiros
de VUa Real de Santo António e suas

familias, uma festa de Natal que pre
mete revestir-se de muito brilho e ser

virá de pretexto para justa homenagem
aos briosos «soldados da paz» vila-rea
lenses.

No Comando da P. S. P. de Faro

Realiza-se na quinta-feira, às 17 ho
ras, no Comando da P. S. P. de Faro
a Festa de Natal das crianças filhas de
beneficiários dos seus' serviços sociais e

seus familiares, que consta do seguinte:
uma árvore de Natal, um presépio, dis
tribuição de agasalhos e brinquedos e

pequeno lanche às crianças,
Durante a festa haverá divertimentos.

No Cine Clube de Faro

MARCADORES
. Resultados dos jdgos:
Os Olhanenses, 38 - Farense, 37 (22-

_21 ao intervalo): Os Olhanenses - Cus

tódio Pinto (12), Loulé (18), Cruz (3),
Feu (5) e Martins, Farense - Oliveira,
Passos (10), Samuel (10), Hélio '(8), i

Fontainhas (3), Vinhas (4), Mendes (2) ,

e Santos' ,

Imortal, 33 - Ginásio, 32 (16-10 .ao
intervalo): Imortal - Mateus (6), Atai- i

de (6), Alves (9), Silva, Rodrigues,
Pontes (2) e Castanho (10). Ginásio

:
- Graça (2)

...
Oliveira (2), Gomes (5),

Malaia (5), sautes, Nunes (4) e Her-
culano (14). ,

.

Farense,- 64 - Olhanense, 38 (37-18
ao intervalo): Farense' - Vinhas (12),
Vila Nova (8), Silva (12), Seromenho,
Ferreira (12), Oliveira (1), Passos (19),
Santos e Mendes, 'Olhanense -.Palma,
Encarnação, Joaquim (19), santos; Bri
to (10), Rosa, Santos (5), Gomes, Frei
tas (2), e Relvas (2).
Ginásio; 30 - Os Olhanenses, 51 (15-

-24 ao íntervalo) : Ginásio - Herculano
(8), Graça, Renato (6), Santos -(4), Go
mes (8), Nunes e Malaia (4). Os Olha
nenses ___; Loulé (14), Pina (3), José
Cruz, Pinto (6), Custódio (2), Feu (8),
Laranjo (2), e Joaquim Cruz (16),
O Olhanense obteve a vítórto no' jogo ;

marcado com Os Bonjoanenses por falta
de, comparência desta última equipa,

'Nelson Faria (Farense) 14 golos
Miguel (Silves) .

12»

Pedro (Farense) .
9 »

Marco' (Faro e Benfica) 6»

Aniceto (Lusitimo),. /5»
Guta (Faro e Benfica) 4»

Lampreia (Farense) .' 3 »

J. Vicente (Lusitano) . 3»
.Vírgíljo I (Silves) .

3»

Caetano (Silves) ,
. 3 »

Graça' (Moncarapachense) 3 »

Carlos Manuel (Esp.) . 3»
José Bento (Farense) 2»

Piloto (Lusitano) . . . 2 »

Adíüo (Moncarapachense) 2 »

Simplicio (Desportivo) 2»
Mendonça (Unid'os) 2»
Monteiro (Louletano) 2»

Quim (Fuseta) . . 2»
Sebastião (Fuseta) .

2»

; .Beguem-se 36 jogadores a '1 golo
cada.

o LE'BF u
DivisãodaNacional 2.&

de JOAO LlÇALComentário

bastas vezes OS antagonistas ditassem
o comando, Consentindo o empate, os

donos
.

da casa comprometeram mais Il:
sua posição, até porque o 'adversérto
era um dos que importava afastar.
Dizem as críticas que o empate foi

lisonjeiro para o Luso, do Barreiro. Deve
a turma da vila fabri! ter sentido de
masiado as responsabilidades do coman

do e porque encontrou pela frente
uma equipa a jogar à vontade e resolu

ta, bem ordenada e esclarecida, so

çobrou Assim, a vantagem que o Por
timonense desfrutava ao fim .do -prr=
rneíro tempo era merecida, e

- sê-locia
se se mantivesse até final, porque foi
o onze que melhor futebol praticou no

campo da Quinta Pequena. Bem ten
tou o Luso com a modificação do
«4x3x3» pelo «4x2x4», dar maior viva
cidade ao ataque, mas a energia e acer

to dos algarvios impediram que os seus

designios .se concretizassem.
Amanhã, descanso. Mais um descan

so forçado, com manifesto prejuízo pa
ra todos: público (desinteresse e di
vórcio da prova); clubes (encargos
enormes sem receitas a acompanhar) e

jogadores .oongas semanas, sem porem
em prática as suas aptidões).

..����������'

Igual resultado, sortes diferentes
��i

Pela mesma marca (l-ll, empataram
-

no domingo os dois grupos algarvios,
os encontros que disputaram frente ao

guia o Luso do Barreiro e ao lanterna

vermelha, o Sintrense. E ,se para os bar

laventinos o resultado '!l !;> prémio do
seu mérito e labor; que nao rícaría em

ínjustíça se' se expressasse até pela VI

tória, para os olhanenses constítuí pu

nição para a forma como se houveram.

Após este interregno do Nacional·

(mais um dos muitos em que a prova
é fértil), esperava-se que a .turma da

Vila Cubista se mostrasse mais operan
te e firme resoluta e apta a concretIzar

e firmada'na plena ligação entre os vá
rios compartimentos. Afinal, assím n�o
aconteceu e a imagem da sua actuaçao
foi irmã-gémea desses outros encon

tros (salvo pouquíssimas partidas), que

tanta inquietude deram e continuam
'dando não apenas aos seus prosélitos,
mas a todo o público algarvio amante
do desporto-rei. Frente à bem estrutu-.
rada turma do Sintrense, naturalmente
robustecida na defensiva, foram impro
fícuos os locais, permitindo até que

Dívidas de gratidão
COM a onda de progresso que ultima-

, mente tem corrido na nossa vila,
algumas das dívidas de gratidão do povo
olhanense tém. sido pagas; graças aos

estorços de vdrias entidades' a que o

nosso incansdveZ presidente Gaivão tem
prestado valiosa colaboração. Concreti
,zaram-se ou estão em vias de tal, as

homenagens que eram e continuam a
ser devidas ao 8'1'. almirante T,enreiro
e outras, como a concretização, em

oreve, do monumento a Patrão Joaquim
Lopes.

-

No entanto uma dessas dívidas conti
nua em branco, .embora já haja sido
focada em diversos lugares e até aqui
a temos anotado pOt· duas �ezes. Refe
rimo-nos à' gratidão que o povo olha
nense deve ao finado .monsenhor dr.
António Baptista Delgado, hâ pouco fa
lecido e que âuramte os largós anos

que entre nós vive¡¿ se dedicou de alma
,e coração à nobre missão de bem-fazer
e- de velar pelos pobres.
As diversas obras de caridade a que

Se dedicou ficaram a atestar o seu bom
coração e o seu Bstoicismo. .

Bastos são oe motivos' que nos fazem
lembrar a obr-a do dr. Delgado, urgin
do portanto que uma comissão de olha
nenses promova a realização de uma
justa homenagem, e a colocação em
local a estudar, de um monumento' em
bora simples, que fique a lembra� MS
vindouros a ob1"a deste bóm amigo âos
pobres.

Não foram os filhós dos sócios do
Cine-Clube de Faro esquecidos na qua
dra natalícia. E assim a direcção da
quela 'activa colectividade, realiza na

sexta-feira, no Cinema Santo António
uma matinée, que se inicia às 15 e 30.
Além de filmes coloridosb próprios para
a petizada" serão distrl uídos brindes
e recordações, e tudo leva a crer que
vaí ser uma tarde em cheio para os

miúdos.

Do Banco Pinto & Sotto Mayor
no Algarve

Realiza-se hoje em Portimão, às 16

horas, nas salas de Boa Esperança Atlé
tico Clube Por-timonense, Uma festa de
Natal dedicada às crianças filhas dos

empregados do Banco' Pinto &: Sotto
Mayor, no- Algarve, abrilhantada por
uma 'parelha de palhaços musicais, es

pecialmente, contratada para o efeito, ha
vendo ainda projecção de filmes de de-
senhos animados. _

Estão também convidadas as crianças
protegidas das instituições locais de be
nefdcêncía, como o Lar da Criança, Casa
da Nossa Senhora da Conceição, Junta
Paroquial 'de Portimão e Comissão Mu
nícipal de Assistência. Será servido um

lanche e no fim distribuidos brinquedos.

Começa amaaLã o

Distrital de Juveai.
Disputa-se amanhã a jornada inaugu

ral do Campeonato Distrital de Juvenis,
organizado pela Associação de Futebol
de Faro e a que concorrem 7 equipas:

;
Faro 'e Benfica, Unidos Sambrazense,
Olhanense, Lusitano" Farense, Silves e

Esperança de, Lagos.
A prova decorre sempre com evidente

interesse e, na última época foi ganha
pelo Olhanense, havendo a salientar o

excelente ,comportame,I:lto do Unidos
Sambrazense que chegou 'às meias fi
nais do, Nacional.
.A primeira jornada inclui os seguin-

se�SA?I�tnm�ã� �o r�t;;v��).Olhanen- : tet���snt���br�ense_Faro e B�nfica;
Farense, 16 - Olhanense, 17 (10-10 ao Olhanense_Esperança de Lagos e Lusi-

intervalo). .

tano-Sílves,
Os Olhanenses A, 26 - Farense, 21

. (13-13 ao intervalo).
Olhanense, 20 - Os Bonjoanenses 12

(10-2 ao intervalo).
'

Regional de Junior�

Olhanense, 46 - Os Bonjoanenses, 22,
(25-6 ao intervalo).
Os Olhanenses, 41 - Farense, 30 (14-

-20 ao Intervalo),
Farense, 23 - Olhanense, 60 (17-24

ao intervalo).

Regional de Juvenis
1• O'

. -

.' IVI;saodaDistrital

a decisão de árbitro. Os jogadores fo
ram correctos em ambas as equipas

Moncarapachense, 1 - E. Lagos, 2

O Farense isolado no comando

Duas autênticas surpresas acontece
ram no domingo: as vitórias que o :

Fuse-ta e o Esperança 'de Lagos foram

alcançar a Vila Real de Santo AntÓnIO

e a Moncarapacho, contrariando todas,

as
' previsões. .

Os fusetenses, que COnhe?Iam. por
derrotas os jogos disputados, ll?-flIglram
o primeiro revés ao forte 'conJunto do

Lusitano, que assim se viu af�stado
do comando da prova que partrlhava
com o Farense. Do des;¡.ire dos vila-rea

lenses foi principal beneficiado (') gru-,
po da capital algarvia, que deste n:o-
do se isolou à frente da oiassíñcacão.
Não menor surpresa constituiu a der

rota do Moncarapachense, que tão boa

prova'tem vindo a efectuar e que dOIS,

dias antes frente ao Faro e Benfica,

realizara éxibição convincente. Mas. é,

provável que o desgaste. desta partida

deixasse as
-

suas marcas, que virram

a provocar a inesperada quebra dos .

locais frente ao Esperança.
O Silves averbou mais dois pontos e

aumentou as suas possibilidades de

qua.líñcação. Em S. Brás de Alportel, o

Farense voltou a ganhar e por margem

que não deixa dúvidas. O encontro Faro

e, Benfica-Unidos Sambrazense nao se

disputou por desistência da turma _de
S Brás de Alportel, da competIça?
L'amenta-se o afastamento voluntárIO
dos são-brasenses e 40 facto andam li

gados os acontecimentos do último pré
lio efectuado no seu terreno, e que

está sendo alvo de um inquérito da A.'

F'A�a::lo�ún desafio suplanta os de

mais pelo' seu interesse. Referimo-nos
ao Silves-Lusitano, duas turmas colo

cadas no segundo lugar e com boas

equipas, candidatas à passagem ao Na

cional. Tudo, promete que veremos uma

partida emotiva e entusiástica no cam

po Francisco Vieira, da histórica cida

de. Alto interesse oferecem também os

encontros Louletano-Esperança de La

gos pelo equil!brio das formações em

presenl)B. e Fuseta-Faro .e Benfica, P?i::;,
a despeito da superIOrIdade dos, VISI
tantes, a vitória alcançada pelos, fu
setenses veio robustecer a sua conflan
ca aliada ainda ao factor «casa». Em

Fáro .

os 'guias não se deixarão por
certo' surpreen?er, a, de�peito' do �ntu
siasmo .e vontade que sao apanágIO do

Moncarapachense.
'

A classificação é a seguinte: 1.0, Fa

rense 9 pontos; 2.°8, Lusitano, Silves
e Faro,e Benfica, 7; 5.°', Desportivo de

S. 'Brás e Moncarapachense, 5; 7. 0, Es

perança de Lagos, 4; 8.°, Louletano e

Fuseta, 2 pontos.
'

o II �al1ye de Inverno

aoAlgarve foi ganhopor
Franclsco . Romãozinho

O Moncarapachense alinhou com: Re

nato; João, Ezequiel, António Mocho,
Tó' Emiliáño José Avelino; Custódio
(Bàlela) Graça, Adílio, Rui e o Espe
rança dé Lagos com: Afonso; Teixeira,
Zé ManeI Tó, Lelecàs, �ermenegildo
Adão Dioníísio, Raposo, Carlos e So
breira. Marcaram, Hermenegildo, Car-

los e Adílio. �

Registou-se superioridade dos laco
br igenses no�jogo de conjunto. O M<m

carapachense jogou desacertado, talvez
ressentfdo do esforço do jogo de sexta
-feira, com' o Faro e Benfica. A arbi

tragefo esteve certa.

_ �iI,:es, 3 - Louletano, O
, -,�'

Sil:ves - Eduardo; Inácio, Baía e Hél
der; Serol e Francisco Domingues; Ro

gér-io, Virgílio I .(Martins), Caetano

<l1:iguel, e Virgollno. '

Louletano - Daniel I; Salgado, Jorge
e José Francisco; Vítor I e Vitor II;
Clemente, Daniel II, J. Piedade, Lou
reiro e Fausto.
Árbitro, Mário Fevereiro, coadjuvado

pór Virgílio Gregório e Ángelo.
O Silves venceu por 3 golos sem ies

posta, o 1. ° aos 8 minutos e o 2. ° aos

29 minutos da primeira parte, e o 3.°
aos 20 minutos da segunda parte, todos
'marcados por Miguel

O segundo golo resultou de um livre
directo e o terceiro de úma esplêndida
jogada de 'combin:;tção entre Mart,ins
'::aetano e Miguel que concluiu sem ape
lação para Daniel.
O árbitro, que teve actuação regular

deixou passar um «penalty», pois um

defesa do Louletano meteu mão à bola
dentro, da grànde área, travando assim
o seu andamento. Também anulou um

golo que Miguel marcou mall esta anu

lação tev'e a sua razão de ser porquanto
Caetano havia entrado na jogada de
pé em riste.
O'Silves não tem linha média, o que

deu lugar à supremacia do adversário
no meio campo e à falta de apoio aos

dianteiros que, para fazerem uma avan

çada têm de ir buscar a bola atraz.
. Sobressaíram nó Silves, Hélder, Vir
gilio I, Caetano e Miguel. O avançado
'::aetano é habilidoso mas tem de corri
gir-se dum defeito que só prejudica o

seu gruPOI e é. o de entrar muitas
vezes, em alta.
'Do Louletano, sobressaíram, os dois
Vítores. - C.

Morta' por- ter eaido
de aIDa oliveira

J. DOURADO

Campanha do
M.

Natal
P.....TLETI.MO daNo sítio do Barrocal (FíÍro) quando

varejava azeitonas numa propriedade
do sr. Cristiano Baeta, Caiu de uma olí
veira a sr.s D. 'Maria dos Santos Mar- '

tins, 'solteira" de 38 anos, ali residente.
Conduzida pàra sua casa, faleceu no

trajecto, devido às lesões graves so

fridas.

Teve grande êxito o II Rallye de

Inverno; 'ao Algarve, iniciativa feliz do
Clube 100 à Hora, intimamente ligada
ao turismo e que terminou no sábado
passado em Vila Real de Santo António.
A prova foi bem disputada sendo a

classificação a seguinte: 1.°, Francisco

Romãozinho, 14,06'; 2.°, Adolfo Sampaio,
20,06; 3,°, José Lampreia, 42,01; 4.°,
César Torres, 56,32; 5.°, Carpinteiro Al

bind, 73,37; 6:°, José M. Salema Garção.
78,36, .7.°, Américo Nunes, 80,98; 8.°,
Pedro Rasteiro, 88,14; 9.°, António P.

Nováis, 106;02; 10.°, António Carolo,
157,28; 11.°, João Cardoso, 157,28; 12.°.
Vitor Pedrosa, 164,72; 13.°, Fausto Mar

tins, 185,08; 14.°; A. Camarinha Moreira,
187,04; 15.°, António Palma Carlos,
231,34; 16;°, Mário Rosa Freire, 236,62;
17.�, Hermínio Ma�tin� 242,38;. 18.°,
Ombla, 279,54; 19., ralma PIçarra,
284,84; 20.°, Ernestino de SOJlsa Nunes,
303,58. Senhoras - 1.", Gisela Rasteiro
-Maria Teresa Lopes Alves, 375,52; 2.8,
Maria Teresa Torres-Delfina Conceição
Gomes, 4D5,54; 3.', Natalina José-Júlia
Miranaa, 2.020,02. Estreantes - 1.°, Jo
s_é ,Maria Salema Garção; 2.°, Pedro
Rasteiro; 3.°, AIftónio Portela Novals.
No festival realizado em Lagos, apurou-/
-se a seguinte classificação: 1. 0, Horá
cio Santos, de Lagos; 2.°, Américo Nu
nes; 3.°, Vitor Pedrosa.
No decurso de umª festa, que se pro

longou até madrugada foi feita a dls
tribui,ção dos prémios. Presidiu ao ban
quete o sr. governador civil do,Distri
to, ladeado pelos 'srs. presidente da
Junta Distrital, director comercial da
Air-France, representante do Comissa
riado de Turismo, presidente do Clube
100 à Hora, presidente da Câmara Mu
nicipal de Lagos e representantes dos
órgãos locais de turjsmo.

III Corta Mato (lo Natal
da Mi P.

Como em anos' anteriores, a- Moéida
de Portuguesa leva a efeito a Campa
nha do Natal, para que a juveritude
viva a lição admirável do nascimento
de Jesus. Além de outras inicíativas,
como festas natalicias, reuníões de alu
nos, etc., é justo realçar €I gesto ge
neroso

-

de alguns Centros ao promove
rem as Embaixadas da Alegria. Aos
asilos, creches, prisões e estabeleci
mentos -nospttalares se deslocam os

Centros, levando com a música: as can

ções e os números de teatro, iembran
cas a quantos ali se encontram: O pro
pósito de erguer um presépio em cada
Casa da Mocidade ou Centro, também
tem sido urn dos 'objectivos desta cam

panha que tem, conhecido_a melhor ex-_
pressão.
Este ano voltam a' realizar-se os tra

dicionais· Concursos Distritais de Pre
sépios ,Colectivos e de Jornàis de Pare
de alusivos ao Natal, cujas inscrições

!
encerram no dia 15.

Verdadeira -demonstração do interesse

que a gente moça dedica ao atletismo,
este «III Cprta-Mato do Natal», reunin
do só na nossa Provincia e nas várias

I fases muitas centenas de praticantes,
diz-nos bem do entusiasmo suscitado.
No domingo, nos terrenos anexos aoLí

I ceu Nacional de Faro, realtsaram-se as

.

finais distritais de Iniciados, Juvenis
e Juniores" das alas de Faro, Lagos,

: Portimão, Vila Real de Santo António,
Silves, Tavira, Olhão, Loulé e Monchi

que, verificando-se os seguintes resul-
tados: _ ..

Iniciados: 1:°, José Rufino, Vila Real
de Santo António; 2.°, Nobre Rodri
gues, Faro. Por equipas: i:", Vila Real
de Santo António.' ,

Juvenis: 1.0, Veiga Cabràl, ;Lagos; 2.°,
Alberto Campos, Tavira. 'Por equipas:
1. a, Portimão. ,

'

Juniores: 1.°, Gregório Caetano, Faro;
2.°, Travassos Eomão, Portimão.

-

Por
equipas: 1.', Portiriião.
Amanhã realiza-se em Lagos a fase

distrital par¡¡; as categorias de infantis
e seniores. Os vence\lores tomam parte
em Viseu, no dia 28 de Janeiro; na fi-
nal nacional.

' '

TÉNIS OE MESA

ODIa equipa da Luz de
Tavira vencedora Jo
Torneio Iniciac:ão

Registou muito entusíasmo o Torneio
Iniciação, feliz, iniciativa da Associação,
de Ténis de Mesa de Faro, realizado
na sede do Sport Faro e Benfica.
Perante regular assistência disputou

-se a final na quarta-feira entre as

equipas do Clube de Ténis da Luz de
,

Tavira e Casa, do' Pessoal da Sacor. O
conjunto da Luz dé ':I'avira, constituido
por José Mendes Plñ¡{eiro, Casimiro
Mendonça e Diamantino Pacheco, de
monstrando nIvel superior ao antàgo�
nista, sa'u vencedor com o rj!sultado
de 5-1. Em terceiro lugar classificou-se
o Sport Faro e Benfica A.
A equipa vencedora ganhou a Taça

«Gov.erno Civil» e a segunda classifica
da a taça «Junta Distrital». Aos ele
mentos que formaram as primeiras três
'equipas foram atribuídas medalhas.
A entrega dos prémios foi efectuada

pelo sr. arquitecto Hermlnio Beato de
Oliveira, presidente da direcção do,
Sport Faro e Benfica, que. no f,inal pro
feriu algumas palavras de incitamento
à prática do popular desporto. _- J, Q.

ArrematB(ão de esfrume
Aceitam-se propostas, em carta fecha

da, no Quartel da Guarda Nacional Re
publicana de Tavira, até ao dia 15 de
Janeiro do próximo ano, de quem dese
jar arrematar o estrume produzido pelos
solí.pedes, durante o ano de 1968.

Quartel em Tavira, 9 de Dezembro
de 1967.

O Comandante da Secção,
José Augusto Rebelo

Tenente

A propósito ...

Que extraordinária lição de so

lidariedade e de amor ao próxi-
,

mo deram na hora trágica os ho
mens do desporto! Que força
admirável representa o desporto
como' ponte de ligação entre os

homens!. Mala Mundo conheceu.
a dolorusa tragédia que enlutou
a nação portuguesa e como que
num impulso único, numa unida�
de de pensamento e de espíritos,
os homens que servindo o despor
to serVem a Humanidade, coloca
ram os ,seus esforços em prol das
vítimas. E ao lado dos organis
mó_s federativos e asSociativos,
dos maiores aos mais, modestos,
em taifas aS parcelas da terra par
,tuguesa, quer promovendo festi-
vais, quer abrindo subscrições,
quer prescindindo de prémios, di-
,rigentes, atlhas e clrbitros, afir
maram mais uma vez a validade
da causa qué servem. E porque
o desporto tem aproximado' os

homens de todas as latitudes, veio
lá de fora a lição do gesto dos
homens do Atlético de Madrid,
do St. Étiene e de' outros clubes,
que se colocaram ao serviço deste

grande e consolador movimento
de solidariedade, que tornou o

mundo maior (em fraternidade)" e

m-ais pequeno (pela aproximação
de todos na compreensão da dor
de muitos).
Mais uma vez o desporto afir

mou a sua grandeza, a razão do
ideal que o anima, e a sua força
quando colocado ao serviço das
¡¿randes e nobres causas.

MOTORES MARíTIMOS,
CATERPILLAR

Lusitano, O - Fuseta, 1

Teve o efeito de duche gelado e ines
perado, não só ¡jara a equipa vila-rea
lense como para' os seus 'adeptos qUe
apesár do mau tempo se encontravam
presentes em grande, número, o jogo
disputado com o Fuseta, em que no de
curso dos '90 minutos a dianteira lusita
nistlL 'se empenhou em atirar a bola à
floresta de'pernas do adversário, posta
da'd'iante da baliza, se¡n talento para
abrir' o jogo e matcar.. como já tem
sabido fazer. Segur.os dOo seu ,sistema
defensivo, que em todo o 1;0 tempo deu
bons frutos, puderam os visitantes lan
çar na segunda metade alguns contra
-ataques" de um dos quais sairia o golo
que lhes deu os dois p'ontos da vitória,
da autoria de Sebastiãe.
AI-bitrou sem _falhas de maior o 'sr.

João Matos e alinharam pelo Lusitano:
Santos; Anlónio Vicente, Toledo e Araú�
jo; Goriçalves"José Pedro 'e Silva; Ra
mos, José __Vic;ente" An"iceto e Piloto.
,Pelo Fuseta: Raposo; Joaquim Augus
to, Álvaro, Gil, Marcelino; Mémio, Bire
ca; José Augusto, Celestino Faisca e
Sebàstlão.

'

Moncarapachense, 2

Faro e Benfica, 2

Alinharam pelo Moncarapachense: Re

nato; João Ezequiel, António Mocho,'
Tó; Emiliáno, José Avelino; Balela

(Custódio), Graça, Adílio e Rui. Faro
e Benfica: Teodorico; Chabi, Armando,
Daniel, Zé Artur; José Manuel Lam

preia; Eduardo Augusto; Marco e Alei
xo. Marcaram,' pelos locais, Graça e

AdíliQ' e pelos visitantes, Marco.
O jogo foi bem disputado, com al

guma superioridade do Lusitano Mon

carapachense a merecer a vitória, que
só não se concretizou por infeliz' arbi
tragem nos cinco' minutos finais.
A arbitragem esteve certa durante 85

minutos mas nos últimos 6, o árbitro
conseguiu estragar toda a actuação an

terior, marcando 'vário� livres a escas
sos metros da baliza do Lusitano,
assinalados em jogadas c.onfusas na

área. Do 'último marcado a hipotéti
ca falta do Lusitano, quase junto à
'baliza nasceu o golo do empate do Fa
ro'- e Benfica, a 2 minutos do fim.
E'sta injustiça fez criar uma onda de

excitação na assistência que assobiou
Desp. de S. Brás, O - Farense, 4

Jogo em S. Brás de Alportel.
Soh a arbitragem do sr Manuel Gon

çalves, ,as equipas alinhàram: Despor
tivo. de S. Brás: Rocha; Chaby, Sal
gueIro, Hu,?berto, João LuIs, Rogério,
Eugémo, �Implício, Borges" Carap.inha
e Nuno.

,

Farense:' Januário' José Anfónio
-

Ma
nhiU¡.., Baião e Dias; Baroca e Lam
preia; Santa Rita, Pedro, Nelson Faria
e José Bento.
Ao intervalo: 0-3, golos marcados por

Pedro (2),' Nelson Faria e José Bento.
. Sup�emacia in,?ontestável do guia, a

despeIto da reSIstência e espirito de
luta dos antagonistas. No segundo tem
po, o prélio diminuiu de velocidade,
obtendo então os vencedores o tento da
consolidaç110.

RESULTADOS DOS JOGOS

'Nacional da 2:- Divisão

Olhanense, 1 - Sintrense, 1

Luso, 1 - Portimo�ense, 1-

Distrital da 1." Divisão

(jogo elÍl atraso)
Moncarap., 2 - F. e Benfica, 2

6." j091ada
Sllves, 3 - Louletano, O
Lusitano, O - Fuseta, 1

D. de S. Brás, O - Fàrense, 4
Moncarapac., 1 - E. de Lagos, 2

Distri1;a.l de Juniores
Faro e Benfica, 2 - Lusitano, 2
E. de Lagos, 5 - Portim?nense� O
U .. Sambrazense, 2 - SIlves, <l

Louletano, 2 - Farense, 2

JOGOS PARA AMANHA
L" Divisão Distrital

Silves-Lusitano
Fuseta-Faro e Benfica
Farense-Moncarapachense
Louletano-E. de Lagos

Distrital de Juniores

Olhanense-Faro e Benfica
Lusitano-E. de Lagos

Portimonense-U. Sambrazense
Silves-Louletano

Distrital de Juvenis
U. Sambrazense-Faro e Benfica

Olhanense-E. de Lagos
Lusitano-Silves

COMPACTOS
ROBUSTOS
ECONÓMICQS

•

•
r .' .•

• .JOÃO LEAL

•

Distribuidores:

[ti a #Ji alFIOS PARA TRICOT
SOCIEDADE TêcNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S, A. R. L.

PRIOR VEL.HO-SACAVÉM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
DA COSTA EM

M ElO RAPOSO
A C8.IIa que mata �ort1do tem em flos para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa Usa. e mescla de.sde 140$00 e RobUon a 200500, e- &In
da Algodão, Perlapon, Ráfias, RubIa, etc.

Damos urna caderneta de Bónua, vAllda em todaa LI comprLl.

PONTOEM QUALQUER
POUCAS HORAS

A. METO R,APOSO
Praça dOtI Restauradores, IS-I.· Dt.· (tlunto A m:.t. do Metro

poUtano).
Catl!rpillar e Cot são marcos reqist'adas de Caterpillar Traclo, Ca.



Mais 3.300 contos

D�mlnltra[ãD �� n�vafMá-' .r

q��!�o ��PI�!a!, ����� r
no mercado 'português das novas
máquinas automáticas de lavar
roupa Philips', que vão ser postas
-il, venda dentro de poucas semanas,
realizou-se no dia .7 em Faro a

: apresentação .e demonstração de
funcionamento .em 'que estiveram

'presentes os Agentes PHILIPS do
: Algarve e seus técnicos.

como alguns dos seus conselheiros mi- No desorrer da reunião foi' mi
litares têm sido partidários do aumen- nístrado um pequeno curso essen-
'LO da esca/ada no Vietname do Norte. cialmente prático, através do qual
MacNamara, que, a princípio, advo-

-os referidos Agentes e técnicos pu
gou os bombardeamentos ao territô- .deram adquirir valiosos conheci
rio comunista, modificou depois a sua mentes sobre a concepção inteira-
opinião e defendeu-a junto de John- mente nova das máquinas' de la- F I L I A S. II: M • lit TÚ. A L
san. Para MacNamara era necessário var INCLIMATIC e CC.lOOO, sua ¡�:. IIIIÍJ 1IIIiI
cavar a fronteira entre os dois Viet" 'manutenção e reparação. Deste
names de maneira impraticável para ; modo a assistência técnica a car
a continuidade do auxílio do Norte

go dos Agentes Philips estará à al
ao Sul. Uma espécie delinha «Mori- .

tura de resolver qualquer problema
ce» electrónica e intransponível. ), de instalação qu reparação das no-

. Ao contrário, a zona desmilitariza- :

vas máquinas.
.

. da entre 'os dois Vietnames encontra-, Ao princípio da tarde foi servi
-se já pràticamente nula e os comba- : do um almoço num restaurante ao

tes sucedem-se aí como' no Vietname 'quai assistiu o sr. Mário Teixeira,
do Sul. Quanto à escalada, aumentou

'

do departamento comercial e o Re

de intensidade nos últimos meses. E : presentante Comercial sr. Calado
embora não seja essa a sua rpolitica. Comparada, o grupo de técnicos da
MacNamara acaba por recolher a sua. Philips Portuguesa que de Lisboa

'respons,abilidade porque continua a ; se deslocou a esta cidade e funcio-
ser Secretário da Defesa. .nâríos da Servitécnica. Delegação
No entanto, há alguns meses que se ! no Algarve dos Serviços Técnicos

i ção mais humilde os frequentadores encontra demissionário. Outro mais ; da Philips.
'actuais das esplanadas de cinema? Isto,

.

prôximo de Johnson e da sua polítl'- ;
.

�����������������������������'I!; sim, salvo melhor opinião, merece ser ca lhe sucederá no lugar e talvez a
: destacado com uma referência especíal. guerra do Vietname possa encontrar 'FUNCIONALISMO 'PúBLICO: Não fora a to:lerância ou ignorância 'uma solução, visto, no exterior, consi-, :

,

: das entidades competentes e teriamos
.

derar-se MacNamara um dos políticos¡
rebeldt' tá "d' - O sr. dr. Manuel Ribeiro de. C.ruz: e e a a em par e; a crrse que se es. , que se opõe a paz e a mu ança. ! A.morim foi exonerado a. seu pedido,

: 'zer-ifícando em Monte Gordo, principal-. Robert regressará à vida civil, onde ¡ ie conservador do Registo Civil e no-

mente na saúde dos seus habitantes, 'fez uma obra de vulto como dirigen- I tário, interino, de Aljezur.
I,em excluir os menores, que são o, d I 'f'

- F d A
'

, - À sr.s D. Maria José Martins <le.
te e p am tcaçao na ora, gora, e

. Oliveira escrtturárta de- 2." classe. do: naior contingente de frequentadores]. o Banco Mundial que espera Il sua I cartório' notarial de Ólhão fói rescindi.

ieste desumanos e condenáveis espectá- 'acção. Mas é natural que' MacNamara 'do a seu pedido, o respeétivo\çontrato.
:, culos de Verão, em pleno Inverno.

.

I f liti
• .

.

- O sr. dr José da Rocha EJró,' de-
.

. vo te a 'azer po I tea, se as proximas : legado do procurador da Repútil�ca.. de
: eleições presidcnciais provocarem al- : 2,' classe, servindo na comarca de �u
: terações dejinitivas na Casa Branca, [ té, foi exonerado, como requereu, por

: dando outro ruino ao conflito vietna',' ter sido nomeado para. outro cargo. .\,

·miM..

MATEUS BOAVENTURA

foram dblribuíd()s a

iU)J 13..\lCVIS
!

somane finda
da

JANELA do MUND-O

CASA DA SORTE
'18J� - SO¡¿Tf 6�-,,�l)f-- s.ooo t::()NT()S

I .

�e�"'6 - �.o I>¡¿(MIO J()() £ONT()§

Quem
gent,e

acode à
de Mon,te

hU'milde
Gordo?

(COnclU8ão da t» pagina)

Cartas à Redacção

Do ST. Firmino 4ntónio Júnior, nosso

a88inante em Monte Gordo, recebem08
ã 8eguint,e carta:

�onte Gordo. Dezembro de 1,967

Sr. director

.

A propósito de um curioso artigo pu
blicado no «Diário Popular» de 5 do cor

rente, sob o titulo «Há «guerra» entre
os dois cinemas de Monte Gordo», ocor
re-nós perguntar o que sígnírtca o ape

lo do articulista," se .defender os legi
timos ínteresses dos empresários dos

cinemas, OU pugnar pelo descontenta
mento do público que, segundo a . sua

versão, não pode assistir na mesma noi

te a dois espectáculos do seu agrado.
Em qualquer das hipóteses, sentimos
'não poder compartilhar com a interfe·
rência do autor 40 artigo, pelo menos,

rio âmbito da natureza em que este s!,
desenvolve.
Se no mesmo artigo se destacassem

ós inconvenientes que derivam para o

público de Monte' Gordo, provenientes
destes desumanos 'e condenáveis espec,
táculos cin,ematograficos, então, sim,
não regateariamos louvores à acção do

articulista.,
O público na sua maioria, é como

aqueles indIviduos que sofrem de mio
pia acentuada «passe a· comparação»,
que. não vêem o suficiente, nem pro-,
curam defender.-se. de qualquer 'forma,
dos graves riscos· dos caminhos que tri
lham, pejados de espinhos traiçoeiros,
Nós presenciamos diàriamente as bi·

chas que se formam na Câmara Muni

cipal de, Vila Real de, Santo Antói:lio,
de individuos que ali. chegam, a splicitar
por caridade, assistência médica e tra
tamentos para si, OU para os seus fa
mHiares e são de Monte Gordo,- os que
mais abundam. Pois na. maioria dos

�asos (têm' a palavra os"médi�os)' são
quase exclusivamente doenças de ori
gem pulmonar e outros graves catarros
com tendência para .0. primeiro caso,

Ora, segundo o nosso modesto parecer,
a. maior parte destes casos, são devi

dos aq pouco cuidado que as pessoas
dispensam à sua saúde, ou melhor, por
não saberem' defender-se dos perigos
que os rodeiam.
Os cinemas de Monte Gordo, ou antes,

as esplanadas de cinema, não dispõem
de um mínimo de conforto para os seus

frequentadores nesta. quadra do ano,

até porque para isso não foram criadas.
As esplanadas são para a. época própria
de Verão' e não sabemos porquê, fun"
clonam da mesma maneira no Inverno.
Que significa para o público incauto

a fréquência destes espectáculos com

baixas temperaturas, chuvas, etc., que
não seja se não um foco de doenças"e
uma contribuição para maior miséria
dos seus lares, visto que são da condi-

,�,��"""�"""�",�",,,,
\

Fi-rmino António Júnior

ORNAL DO ALGARVE
ê-.e em todo o .A.láarve. • 1001- , Ia.••pernel

'Caiu neve no domingo em Vila
Real de Santo António •.•
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� de continuam a chegar encomendas de todos os pontos do PaIS :::; 'C ..' d
c

£ t d'
::; para ajudar as Vítimas das inundações trágicas de 25 de No- � orteJo e o e,'J."ea as

,. vembro. Do Algarve ao Minho, de Macau a Timor,' mesmo dos � d'e O I L. ã o� núcleos' portugueses, no estrangeiro, o. apelo foi OUVIdo e li lição. �� de solidariedade repetiu-se uma vez mais. Pouco a pouco, uma �
:::; nova esperança renasce da lama, da morte e da destruiçã,o. �
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Conferência na Aliança
Francesa de Faro

.,A •• ICANTIlS
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peo.m amo...... e-Enviamo••neom.nd•• ill eob ..ano.

A mesa �dministraUva
¡

da 'Miserlcórr
dia deo. Olhã� pede_nos.' parª em seu

.nome agradecemo� a todas as entida7

des, au'torídades, corporaç.ões, colectivi-
.

dades e de um modo geral, a todas as

pesso�sc 'qué tomaram parte ou contri
buiram para que o' cortejo de oferendas

. I'eali�adci a seu favor em'12 de No"em"
bro, 'tivesse notável brilhantismo até à
'sua rE>�epção no Asilo' dé ,velhos e In
válidos ..

ISRISAS elo GUADIANAI
A Ave:Àida da República e o cII Rallye

de laverao' ao Algarve»
A ESOO�HA: da vila-r�alense 'Avent-:

âo da República para a realizaçao,

da última e important,e prova do «II

Rallye de Inver.�o ao Algarve», feliz;
iniciativa do C¡'Í¡be 101) à Hora, mos-,

tra oue a par de uma belíssima «ave-:
nido.» líquida, opta para toâa» as pro-'.
vas nd.uticas, o marginal e8tuário do

Guadiarw., possuímos uma e8plllndida i
avenida «s6lida», propiciando, com seus'

dois qui16métros de largo e impecável
empedrado, a realização de jornadas de

tamanha categoria El responsabilidade.
Cremos que a: prova decorreu a intei

ro contento dos' organizador,es e parti

cipantes e ,o' local demonstrou possuir,
exdelentes- condiçd,es; não só parO! em- ¡
preendimentos à e8cala nacional, como;

\ .

este a que assistimos no sábado pas- ¡
saâo, como para outros, à escala local:
pU reItionq.l, sejam «raüuee», gincanas,;
ou' qUe1anà08 com que '·en¡. qualquer al-l
tura do'· ano se: deseje. brindar os 0.1- j
gamos '�ou os que o 'Algarve visitam. :

thor aspecto qUe imprime à vila e pela
açraâaoe; impressão que decerto . causa

a08 que ,nesta quadra do .anc costu
mam visitar-nos - e- não sao pOUC08
- integrados nas numerosas excursões

que de Lisboa e âo Norte se organi
zam, ou aproveitando a acumulaçao de

_feriados para um passeio familiar:
Iluminação do mesmo jeito; não im

possivel se atendermos ao que já se

faz a quando da Feira da PraUi, qua

drari4 bem, nesta altura, a abranger
pelo menos aquelO! centena de metros
da Avenida da República que vai des
de as Ruas- âos Combatentes da Grande
Guerra ou Dr. Oliveira Salazar às Ruas

do Oonseihetro FrederiCo Ramirez ou.

Dr. Manuel. de ArriO!ga.

Aqui, fica a sugestao, com vista a08

próximos anos, já que para o ano de

corrente decerto não haveria tempo. "
•

'\optra', avenida e 'outro «rallye»
.

�\utra o:;'téria qU� Vila Real de San

to À"ntónio'. possui com 'excelente8 con-:
diçõei, para provas aesportivas, é a'

. futura Avenida Duarte Pacheco, bas

tante l.argal e de magnífico piso, a qual,
.

supomc.s, .mais alar-gada t'erá de ser'
quando ne¡:a começar a construir-se,
para' que 8.13 não continue a veri/icar
a anom(!lia 'da sua descentralizaçao re

lativamente ao radio/arol, que, na rea

lidade é o' eixo e a razão da existlln

cia �qu£la/ via, à qual, quando tudo
estiver '1ll0S seus lugares, não deixará

de o/ereo,t¡r maior beleza e interesse.

Numa d,fstas tarde8, ao transitarmos

por ali, notámos anjmaçao fora do vul

gar, conferida por alguns rapazes que

em suas motoretas se entretinham a

exercitar-8e.' Moradores da8 vizinhanças
di88eram-no8 que o «exercício» durava

desde hora �. meia antes e 'do pouco
«m1iolo» d08 part'icipantes tivemos oca

';it!o .•ae ajui¡¡:ar, parando para assistir

a uma das demonst:ra.ções, que só não

reparámos se' estariq ri ser «cronome

trada»: unf dos j01>ens saiu em louca
correria das imediações do Posto Clí

nico da PrevidllnciO!, em direcçao ao

radio/arol, çntremeando a viagem com

0.8 mais variadas pirueta8 sobre o veí
culo. No regre880 ao ponto de partida,
galgou o lancil e com apreciáv,el velo

cidade'lá foi contornando as numero-

8as árvores, em arriscadas manobras,
¡J,ado o pouco espaço livre .das árvo
re8 até à beira do próprio lancil. An

tes do fim da eXibiçao, a motoreta

resvalou e o seu ocupant,e estatelou
-se, decerto sem grooidade, pOis vimo
·-10 saltar lesto, e pretender põr em

ordem o veículo que, todaVia, não q1,tis
continuar trabalhando.
Ao lermos nos jornais, quase- todos

os dias, 08 acidente8 involuntários pro,
duzid08 pelas motorizadas,. com mor

tos e feridos' a granel, pasmamos pelœ
inconsciência desta rapaziada, que pa
'rece emp,enhada em meter-se em traba
lhos por suas mllos.

Três. «acontecimentos». alteraram no

domingo Il pacatez vila-rea�ense. Dois
foram por h6s presenciados no preciso
local em que nos encontrávamo�, o

campo de jogos Francisco Gomes So
corro: a sensacional derrota do Lusi
tano, frente ao Fuseta e, a' s,ervir de,
prévio prepflro para o arrefecimento de

animas então registado, a queda de flfr.
cos de neve que durante e8casSQs mi
nutos se registou (não tanta como al-

.

gun8 jornais disseram), mudando para

brancp. a cor barrenta do recinto. Há

14 anos que igual fenómeno por aqui
se não dava, embora este duras8e só
momentos. e o anterior, um· nevao de
se lhe tirar o chapéu,

.

se prolongasse
por várias hora8. Segundo n08 dizem,
na zona da Junqueira e· da vizinha Ca8"
tro Marim a quedO! de neve teve agora
inc¡ior intensidade que em Vila Real
de Santo António.

,

O terceiro ca80 deu-se rw. doca .de
pesca, cuja pouca altura de água desta
vez teve 08 seus beneficios. A trainei,
ra «Prateada» abriu brecha por onde
entrou água � para o

.

escoamento fÇi£
necessário chamar os bombeiros, que

.

com duas moto-bombas trabalharam
largo t,empo. Se mais fundo houvesse
na doca, ·maiores, lógicamente, tériam
sido .

os prejuízos da traineira, o que
não obsta a que os marítimos conti
nuem a queixar-se do assoreamento do
recinto onde' ,em breve .os· barcos irao
«descansar» durante meses.

Hoje e amanhã realizar-se-á em
Faro, num «stand» de automóveis
da Rua de Santo António, uma ex

posição de pombos correios de to
da a Provincia, que pelo ineditis.
mo e beleza promete grande inte
resse.

No, prosseguimento das suas magni
ficas actividades, a Aliança Francesa de

Faro, promo'Ve na segunda-feira, na sua

sede, uma conferência. pelo professor
G. Duby, mestre da Faculdade de Le
tras e Ciências Humanas de Aisc en

provencei que abordará o tema '«Qu'est
-ce que e roman»?

S" P.

A mllhDr Pin•• larl. �. IIm,r.1

s ,PINHeIRO

A MAIOR fÁBRleA E. OR·
GANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA, DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Befle - T R O FA

PlLIAIS

Lisboa - lIuI Filinto Elltlo. 1 & C
Portimlo - Rua Inf. D. Henriqlrl, 194

.

DROGAS MESQUITA - PORTO

Exposi-ç¡o de po_ L08,
correio. em Faro

TIuminações festivas

De novo a bonita Rua Teófilo Braga,
o «passeio» vila-realense, terá este ano

iluminaçao festiva, que se estende às

esquinas da Praça Marqu§8 de Pomb�l,
tornando mais atractiva a zonO! central
da vfla. A medida � louvável, 'pelo me-

o melhor sortido ençontram - V. Ex.·1 na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 21 - Telefone 82 - LAGOS. - Remeuas para todo o PaI&


